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M1PLI I elA
Tottenham Court ~oad

LONDRES

~NDEREÇO ~ELE{}RA.PHICO
MAPLE - LONDRES

KAPLI I elA
~ua CBoudreau (Perto da Opera)

PARIS

$NDEREÇQ ~ELE{}RA.PHICQ

MAPLE - PARIS

Fornecedores de s. Graciosa Magestade a Rainha

o MAIOR ESTABELECIMENTO DE MOVEIS DO MUNDO

LISTA c/os principaes Hoteis, Bancos, Clubs e Grandes Repartições Publicas na Europa e America
mobiltadas pela casa MAPLE e Cia.

lado exterio'J'

!R.. The Coburg Hotel, Gro venor Square
" Hotel Métropole, London
n Hotel Métropoie, Brighton
" Great Eastern Hotel, liverpool Slreet
)} Savoy Hotel, Victoria Ernbnokment

La Cercle dlOrient, Pera
Le Cercle, mYl'na
Le Cercte Khedival, Alcxamlria
Le Cercle Bilbao, Spain
Le Cercle de Residentes ttranllerea, Rosario
Tbe Hellenie Club, Smyrnn

D Hotel St. George, Muslapha SlIperior
• Stn tion Hotel, York (for Norlh Eastern Rnil-

Way Cumpanl')
» Queen's Hotel, BiI'mingham
)} Connty Hotel, i'íewcastle
D Grand Hotel, r\orlbampton
" Burlington Hotel, Eastbourne
)} Park Hotel, Prestoo
" Hotel Carol I", Kllslendjie, ROllmnoin
» Senate House\ Buenos AYl'es
n Central Station BoteI, Glasp-ow
» Royal London Yaebt Club, Cowes
• Royal Spithead Hotel, lsle of Wigbt
" L. & N. W. Railway Hotel, North Wall,

()llIJlio
" Avenida Palace Hotel, LisIJon.
" Eatsbourne Hydropathic Establlsbment, Easl­

bOlll'ne
-.,; " Bllxton Hydropathie Establlshment, Buxlon

The Kimberley Club, Kimberley
» Hotel Burlington, Sunny BoscomlJe
" First Avenue Hotel, Holborn
D Constitntional Club, NorthumlJerland Avenue
» Government House, Simla
D Burlington Hotel, Old Bllrlington Street
)1 Hotel Victoria, Norlhumucl'land ..\venue
» Royal Station Hotel, HulJ {for )lortb Eastern

lIailwa l'
Great Eastern Hotel, Parkslone
Grand Hotel, Ill'ighton (new bedroom ",iOg5)

D Liverpool Club, Li "erpool
» Victoria Club, Jersey
» West Cnmberland Club, Whiteha\'en
» Malvern Rouse Hydropathic Establisbment,

Bu'ton
" ebaring Cross Hotel, neW wingãO bedl'ooms)
» Jookey Club. Ncwmal'kel
» Devonshira Park PavilioD, Ea~lbot1l'nc

» Crewe Hotel, Cl'e\\'e, for L. & )lo \\". Ily. CD.
)} Devonsbire Park Tbeatre, EastlJoul'nc

Limmer's Hotel, lIano\'er Sqllare
The Pump House Hotel, Llantlrindo<1 Wells

» Saekvllle Hotel, Ilc,hilJ-on-Sea
" Plough Hotel, ;'\o,·thampton .
" Grand Hotel, PClCl'1>OI'ou:.rh
» Grand Atlantic Hotel, We~ton·Sup~r-~nre

» Grand Hotel, Jcr cy
II Grand Hotel, Lo\\'esloft
" Esplanade Hotel, SeafOI',1Çj

Vê1? O annuncio na quarta capa,

tlysée Palace Hotel, Avenue des Champs-Élysées,
Paris

Turl Club, LisIJonne
Thc Grand Hotel, Trafalgar Square

" Hotel Métropole, Afonte-Carlv
" Hotel Métropole, Cannes
n Cavalry Club, Pir.eadilly
II New Traveller's Club, Piccadilly
" Imperial Hotel, Boul'nemoulh
• Knowle Hotel, Sidmouth
" Prince 01 Wales Hotel, 110lyhead
>l St, Stephen's Club, Westminster
n JUDiar COD"titutional Club, Pi~ca.dil1y
» Great Northern Hotel, King's Cross
" Euston and Victoria Hotels, Euston Squal'e
" Tur! Club, Piccadilly
,.. Brighton New Club, Bri~hlon

" Stirling County Club, Slirling
, Racquet Club, Lh'el'pool
• Cliftonville Hotel, Marl(ate (parl reflll'nishing).
II Royal Forest Hotel, Ching-rol'd
" l!uckJngham Palace Hotel, S. W. (ne'" wing)
I Volksraad. Pretoria

II Royal Hotel, South Shields
) Royal Holloway College, Virginia Walcr
" Hotel Cap Martin, Mcnlono
• Riviera Palace Hotel, Cimiez
» Bosphoru9 Summer Palaca Hotel and Club,

'l'hcrapia
" British Club, Paris

Devido ás grandes despezas que a Revista !fode1rna é forçada a saldar men­
salmente, pedimos a todos os nossos assignantes o obsequio de pagarem as suas
assignaturas no acto da subscripção.

AGENCIA GERAL El\I PORTUGAL
ri direcção da Revista Moderna tem o pra:;eT' de commllnicaT' ao seus estim.ados leitores que [{

iII/portante casa editoT'a de

ANTONIO-MARIA PEREIRA

aceitou para o futuro a l'epresentação da nossa Revista em Portu{Jal. 10elas as communicaç(j('s l'elativas
ao mocimento administrativo da Revista Moderna 11 'esse pai;; devem pois sel' dil'tgidas ao

PEREIRA

NOSSO UNICO AGENTE O SNR

ANTONIO-MARIA

LiT.·cit·o-Etlitor, 50.5,., rua Augusto, LishtJa

A excellente reputaçao c['esta casa-editol'a é mais uma garantia para os 1/0SS0S assigJZantes e leitol'es da
regulaT'idade e boa execur;ao do 1/0SS0 serviço.

A Recista Moderna - li. parte a sua feição IUteraria - é um CORREIO ILLUSTRADO creado exclusivamente para o Brazil
e não pretende de modo algum tomar logar, entre as publicações de actualidade destinadas li. Europa.

,\. responsabilidade de cada artigo lnaerldo ua REVISTA MODERNA, Incumbe ao seu r.·spectivo autor.



ANNO NUMERO 8.

REVISTA MODERNA
Director : M. BOTELHO

MAGAZINE QUINZENAL ILLUSTRADO, -- 48, Rue de Labol'de, PARII.

A NOSSA COLLABORAÇÃO
A Revistct Moelm'na, para corresponder

ao brilhante acolho que lhe tem sido
fei to no Brazil e em Portugal, nào tem
poupado esforços nem de pezas. Em
torno do glorioso nome de Eça de Quei­
roz, a Revista tem procurado grupar
todos os nomes que nos dois paizes,
c>\n. l"~I"\01"'Vl; .... n ..... +-,..n .......... 1 ....... +_,., ......... ---

EÇA DE QUEIROZ.
o nosso numero de 20 DE NOVEM­

BRO, que começará a publicar A

ILLUSTRE CASA DE RAMIRES
será exclusivamente consagrado ao
grande escriptor portuguez.

RECEBEMOS E AGRADECEMOS.

Revista Illustl'aela. - 1ntere ante
velbo semanal'io humori tico que e
publíca n Rio de Janeiro. O' num I'

de Septembro tratam com ba tante
verue dos ultimos aconte imento poli­
tico, do Brazil.

M. BOTELHO.

Receb ndo con tautemente do Brazil artigos tratando de politica partidaria,

bem como retratos e illustrações concernentes aos mesmos assumpto,

declaro mais UUla vez que a « REVISTA MODERNA» sendo exclusivamente

litteraria e artistica, não póde nmn quer admittir nas suas columnas a menor

ingerencia politica.

MAPLE ET COMP·.

--_.._..._~.'

---+---

Chamamos a attenção dos nosso'
leitores da Europa e do Brazil para o
annwlcio que faz na no a Revi ta a
grande e importanti sima ca a de movei
inglezes de Maple o Comp·. Essa pode­
rosa empreza, que po sue m Londr ,
em Tottehnam Court Road, um dos
mai grandioso e mai bello estabele­
cimentos, acaba de fundar m Pariz
lllua succU!' 0.1 de primeira rdem, ita
á ma Boudreau, p rto do. Opera, A cu 'U

de Pariz, objecto da vi ita' constantes
da melhor ociedade franceza e, tran
geira, eApõe na ua va tas alas,
completas collecçõe de moyoi, do mai,
puro go to e do mais confortavel e le­
gante estyo.

Le Bl'ésil, emanaria r digido em
francez, é, como eUe e intitula, um
"ercladeil'o correio da America do Sul.O NOSSO PROXIMO NUMERO.

A Revista Moderna pul licará no eu
proximo e O O nWl1erO um belli imo
conto inedito do apl'eviado e criptar
portuguez Trindade Coelho.

Dará tambem um arti tico retrato do
grande e 'criptor brazileil'o Machado de
Assis, acompanhado da sua biogl'aphia,
por 'lAGALl:IAES DE \ZEREDO.

lnaugtu'amo , igualmente, no proximo
numero um SUPPLEMENTO MEN­
SAL DE MODAS, contenelo Quatro
Paginas de Gravuras, reproduzindo os
ultimo modelo lançados pclas pril1­
cipaes ca as de PariT. Resolvendo a
publicação d'e e Supplemento men al,
em attençãD aos con tante,' pedido das
nossas leitoras, nãO poupamos sacrifi­
cio nem de pezas, esperando que o
mesmo obtenha o successo desejado.

~

Todo o' meze I ublicarú a Revista
Modema, uma chronica il1u 'trada tra­
tando de as umpto portuguezes. Es. a
chronica que virá acompanhada de
photographias instantaIfeas é firmada
por

ARNALDO DA FONSECA.
(~ue ú~ qualidades apreciav i de um
flUO litterato, j unta a habilidade rara
de um photographo de primeil'a ordem.

---+---

Para s u agente litterario em Portu­
gal escolhou a Revista i[oelemu,

ALFREDO DE MESQUlTA
O conhecido author da Viela limda,

um talento novo e yigoro o manejando
a phra e com uma "'raça e lima ori o-ina-
l'd o o
I ade imcomparaveis.

. •••~...~ y~-u,,~~~,-,-------

~ccupam um dos primeiros logares na
litteratura contemporanea,
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Fornecedores de S. Graciosa Magestade a Rainha

o MAIOR ESTABELECIMENTO DE MOVEIS DO MUNDO
LISTAdos principaes Hoteis, Bancos} Clubs e Grandes Repartições Publicas na Europa e America

mobiliadas pela casa MAPLE e Cia.
tly.ée Palace Hotel Avenne des Champs-Élysées, ~ The Kimberley Club, Kimberley IR.. The Coburg Hotel, Grosvenor Squllre

Pal'is ' » Hotel Burlington, Sunny Boscomue )I Hotel Métropole. London
Tur! Club LislJonne » First Avenue Hotel, I1olborn n Hotel Métropoie, Brighton
The Grand Hotel Trafalaal' SqU:ll'e " Constitutional Club, NOrlhumuel'land A\'enue )I Great Eastern Hotel, Liverpool Slreel

)I Hotel Métro~ole, M~nle-C:lrlo " Government Hou.e, Simla » Savoy Hotel, Victoria Embankment
)I Hotel Métropole Cannes " Burlington Hotel, Olcl Bnrlinglon Streel Le Cercle d'Orient, Pera
n Cavalrv Club. Pi;'cadillv " Hotel Vir:tnri:t. N'nrrhlll11hpl,l:lnrl ;'\.'POllP TA " 1 c ..

asslgllaLUl'aS no acLO lia SUDSCl'lpçao.

AGENCIA GERAL El\l PORTUGAL
A direcçao da Revista Moderna tem. o pra;;er de commlll1ícar ao seus estimados leitores que a

ill/jJurtante ca a editora de

ANTONIO-MARIA PEREIRA

aceitou para o futuro a representação da nossa Revista em Pol'tLlgal. Iodas as communicaçoes relatil'as
ao movimento administrativo da Revista Moderna n'esse pai~ devem. pois ser dirtgidas ao

NOSSO UNICO AGENTE O SNR

ANTONIO-MARIA PEREIRA

Lh'I'eia'o-EI1itor, &0-5<1, rua Allgusto, Li8b~a

A excellente I'eputaçao cl'esta casa-editora é mais uma [jaT'Cl11tia para os /lassas assi[jllantes e leit01'es da
regularidade e boa execuçao do 1I0SS0 serviço.

A Recista Moderna - á parte a sua feição litteraria - é um CORREIO ILLUSTRADO creado exclusivamente para o Brazil
e não pretende de modo algum tomar logar, entre as publicações de actualidade destinadas á Europa.

,\. responsabilidade de eada artigo In8erldo na REVISTA MODERNA, Incnmbe ao seu rt'Speetivo autor.
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REVISTA MODERNA
Director M. BOTELHO

MAGAZINE QUINZENAL ILLUSTRADO. - 48, Rue de Labol'de. PARIZ.

A NOSSA COLLABORAÇÃO
A Revista Model'na, para cOrreSlJonder

ao brilhante acolho lue lhe tem sido
feito no Brazil e em Portugal, nào tem
poupado esforços nem de ·pezas. Em
torno do glorioso nome de Eça de Quei­
roz, a Revista tem procurado grupar
todo os nomes que nos elois paizes,
'àQ proeminentes nas lettras ou nas
artes.

~ li ta, já hoj grande, dos nos os
collaboraelore ...-eio agora juntar- e o
nome prestigio o e ympathico de um
dos mais notaveis e originaes escriptores
portugueze , de um e tylista imcompa­
rayel:

FIALHO D'ALMElDA
A Revista Mode/'na, felicita- e de ter

obtido a preciosa collaboraÇàO d'este
escriptor de quem muito proximamente
pu.blicará pagina inedita..

Já no proximo numero a Revista .110­
denta publicará um conto de

TRINDADE COELHO
um artista de raça e escriptor poderoso,
cujas novella tào finamente ob ervada
e tãO caracteri ticamente portuguezas,
occupam um dos primeiros logares na
litteratura contemporanea.

Para s u agente litterario em Portu­
gal escolheu a Revista Modemu,

ALFREDO DE MESQUITA
O conhecido author la Vida lú'adct,

um talento novo e vigoro o manejando
a phrase com uma graça e uma origina­
lidade imcomparaveis.

Todo o meze publi ar(L a Revistu
Modema, uma chronica illu trada tra­
tando d as wnpto portuguezes, Es, a
chronica que virá acompanhada de
photographias instantarreas é firmada
por

ARNALDO DA FONSECA.
que ás qualiuades apreciavei de um
fino litterato, junta a habilidade rara
ele um photographo de primeira ordem.

---+---

EÇA DE OUEIR~Z.

o nosso numero de 20 DE NOVEM­
BRO, que começará a publicar A
ILLUSTRE CASA DE RAMIRES
será exclusivamente consagrado ao
grande escriptor portuguez.

N'esse numero-a par de uma collabo­
ração escolhida e firmada pelos pri­
meires nomes da litteratura portugueza
contemporanea-daremos interessantes
documentos illustrados sobre a vida
litteraria e intima de EÇA DE QUEI­
ROZ : AUTHOGRAPHOS, RETRA­
TOS, PHOTOGRAPHIAS, etc., etc.

Este numero da REVISTA MODER­
NA, que corresponde ao desejo tantas
vezes manifestado pelos nossos leitores
de possuirem retratos de EÇA DE
QUEIROZ eque é ao mesmo tempo uma
homenagem da REVISTA MODERNA
ao seu dedicado e eminente collabora­
dor apparecerá. a 20 de lovembro.

O NOSSO PROXIMO NUMERO.

A Revista Modema publicará no seu
proximo e NONO numero. um helli . imo
conto inedito do apl'e 'lado e CrIptor
portugllez Trindade Coelho.

Dará tambem um artistico retrato do
o'L'ande e 'criptor brazileiro Machado de
Assis, acompanhado da ua biographia,
por MAGALHÃE DE ZGHGOO.

Inauguramo , igualmente, no proximo
numero um SUPPLEMENTO MEN­
SAL DE MODAS, contendo Quatro
Paginas de Gravuras, reproduzindo. os
ultimo modelo lançados pelas pnn­
cipaes ca a de Pari7. Resolvendo a
publicaçãO d'e e Supplemento .men ai,
em attenção aos constante. pedielo ~a
nossas leitm'as, não poupamo. sacnfi­
cio nem de peza', esperando que o
mesmo obtenha o succe o elesejauo.

~

RECEBEMOS E AGRADECEMOS.

Revista Illttstl'ada. - InteJ'e', ante
velho manal'io humori tico que se
pLlblica no H.io de Janeiro. Os num 1'0

de Septembro tratam com ba tant
vel've los ultimos acontecimento poli­
tico, elo Bl'azil.

Revtte lllttstJ·ée. - Editol'es Ludovic
Baschet, 12, me de l'Abbaye, Puriz.
- O numeJ'O de 1 de Outubro el' sa
arti ·tica e completa publicação quin­
zenal, dá em magnio.ca gravuI'a as
ultima. impl'e ões da viagem do nl'
Félix. Faure ú Ru ·ia.

Revtte dtt BI'é a. - 50, Rue Saint:'"
George, Pariz, Director: A. D'Atri.
O ultimo numel'O el'c 'f-'U int re.'sante
vaI'iado. illu. tração da o rctl'ato do
Mini tro do Brazil em Bruxellas e diver­
sa gravuras dos mai I ittor sco 10­
gare' elo Brazil. O texto brilhant mente
redigido trata n'uma grande val'Í dade
de lingna. uma gl'an le variedade de
a', umpto .

Le Bl'ésil. _. 19, Boulevard M n1,­
martre, Pariz. - O ultimo numero
d'este bem informado jomal, v m como
empre rnLüto CLU'io, o e 1 cumentado.

Le Brésil, emlmario l'edigido em
francez, é, como e\le e intitula, um
verdadeiro correio da America do Sul.

---+---
MAPLE ET COMP·.

Chamamos a attenção dos nosso
leitores da Europa e do Brazil para o
annwlcio que faz na no a Revista a
grande e importanti, sima a. a de movei.
inglezes de Maple e Comp·. E sa pode­
rosa empreza, que po ue em Londr
em Tottehnam Court Road, um elo
mai grandiosos e mais bello estabele­
cimentos, acaba ele fundar em Pariz
wua llCCUI' ai de primeira ordem, ita
á rua Boudreau, p rto da Opera. A ca a
ele Pariz, objecto da vi ita - constante
da melhor ~o iedaele franceza e e tran
o-eira e;,:pOe nas ua vastas alas,
~ompietas collecçõe de movei elo maio
puro go to e do mais confortavel e ele­
gante e, tyo.



GJ{e\Jista Moderna
PUBLICAÇÃO QUINZENAL ILLUSTRADA

COLLABORAÇÃO LITTERARIA DOS MELHOIlES ESCRIPTORES DO BRAZIL E PORTUGAL
E ILLUSTRAÇÃO ARTISTICA

DOS MAIS OTAVEIS DESENHADORES DE PORTUGAL FRANÇA, li GLATERRA E ALLEMANH \

10t$000
5;$500

500

Um anno.
6 mezes.
Numero avulso.

'50~000 I
30"000

2115001

'RA~Ç& ~@RT'GA~
e' outros paizes da União Postal.

Um anno . . . 40 francos IUm anno .
6 mezes. . . . 24» 6 mezes. .
Numero avulso. 2» Numero avulso.

A REVISTA MODERNA ASSIGNA-SE E VENDE-SE NAS SEGUINTES CASAS.

(

Rio de Janeiro.
São Paulo..
Pernambuco.
Pará ...
Pelotas. .
Santos. ,

Campina!' .

Ceará . .

IRAgi~
L.U:MMERT E Cia, Rua do Ouvidor.
CASA GARRAUX, Rua de 15 NovemÚro.
LAEUOIERT E Cia, Rua .\llarque,. de Olinda.
LIVRARIA Co~nIERCI..\-L, nua João Alfredo.
CARLOS PINTO E Ci".
VVEINMANM ET Cio.
LIVRARIA ESCOL.IR.
ALFREDO GENOUX.
JOAQOl JOSÚ: DE OLIVEIR\.

LIVRARIA PEREIRA 50-54, Ru.a Augu.sta, Lisbôa

ESCl'iptorio e Administraçã.o

48, 7'1.te de Labo1'Cle

LIERAIRIE NOUVELLE

Bouleva1'd des ltaliem

AR8E 10 PINTO LEITE E Cia

11, Queen V icto)'ia Stl'eet

AS ASSIGNATURAS SAO PAGAS ADEANTADAS

No seu n'ltmero de 20 de Novembro, a REVISTÁ MODERNA começará a publicação do gmnde
1'omance, inedüo, de EÇA DE QUEIROZ :

A I Ll UST RE C·A SA DE RAMI RES
"Uma das obras mais interessantes e poderosas que tem produzido o genial autor d' O PRnIO B.1.ZILIO,

da RELlQUIA, do CIUME DO PÁDRE A,\ilRO, dos MU1S e de tanta$ Oltt1'ClS obms-primas da litterat"U1'{l
portugueza.

A ILLUSTRE CASA DE RAMIRES
POR

ECA D'E
"

QUEIROZ
será artistica e profusamente illustrada pelo grande artisla

CASANOVA



REVISTA MODERNA 20 de Outubro de 1897

CHRONICA
&nc1!clica

N OSSO Santo Padre Leão XIII, acatando,
como bom Pontiftce e cuidadoso colono
do Lacio, o.' pI'eceito.· venerandos do

C Ilull1ella e Val'l'O, começou, nas Kalenda' do
, ptembro, por um tempo muito claro e muito

do e, a vindimar com amol' a vinha do Vaticano.
1\0 Vaticano ha uma fl'Ondo'a vinha... Nem ella
podia faltar na morada do Papa, pois que Je u ,
na noite da Ceia, recordando o vel'geis e as pm­
reil'a de Corazim e Cesarêa, e o cacho maduros
a que os vindimadores espI'emiam o sueco, como
sangue generoso, de ·tinado a levantaI' os comções
do homens, murmurou tri te e pen ati vamente :
- cc Eu sou a vinha e meu Pae é o vinhateiro! ... )
De re. to, desde o tempos vetustos da Roma dos
Rei., empre a vide ra. ·tejou ou se enroscou ao
olmo sobre a co11ina do Vaticano. Mas, ou por
cau. a da in 'alubridade d'e ses ares pesados do
M.on l1aticanu que já Tacito aceu. ava, ou por
au a da escassez do sólo dum que desconsolava

Cicero - o vinho da co11ina era tão delgado era. ­
cante que Marcial, superfino conhe edor, o consi­
demva uma peçonha, e, no Livro VI do Epigram­
ma', gl'ita as'u tado ao seu amigo Ammiano que
erguia a taça: - cc Vaticana bibi ? bibis venenwn!
Bebes vinho do Vaticano - bebes veneno! » Sob a
vio'ilancia, porem, dQ' Papas sumptuosos como
Inno en io"\ III, e Leão X e Alexandre VI, e Ju­
lio II, e a vinha pontifical tl'atada pelo~ di tames
do sab r l'ena cido, acabou por produzir um vinho
tão eivo o e perfumado que o Borgia, os Ca­
raITas, os Farnezos, o I l'eferiam ao de ChYI re, e
me. mo ao de ') racu 'a, para administrar aque11e.
venenos d'E tado tão proveitoso, dUl'ante a Re­
nascença, á supremacia, opulencia e mage tade
das grande. familia par aes. Hoje e sa vinha,
decahida da sua importancia tragica, hone ta e
fI'aca como o Papado, dá dez pipas d'urn vinho tam­
bem decahido, claro e palhete, que o Vaticano
bebe e reparte com os Hospicios de Roma.

Ante. , pOI'em, de começar a sua vindima, Nosso
Santo Padre Leão XIII, tão benefico para os nos­
os corpos como pal'a as nos 'as alma, desejou en­
inar ao seus fllhos e pirituae. o avi 'ado l'egimen

que melhor conserva a saúde, robu. tece a força,
(*) Reproducçiio inlerdicla em Portugal e Drazi!.

Poqfica (*)

torna o espirito subtil e livl'e, e conduz a uma
velhice vel'dejante ... E ainda n'oste cui lado obser­
vou 0110, como puro Papa mmano , a tradi cão
ritual de Roma - pOI' ]ue, 'empl'e outl"ora II La­
cio, em manhã de vindima', um rand Ponti­
fico, o Flamen-Diali " cercado I elo Co11egio Pon­
tificaI, eom o ramo de oliveira na mitra bran a,
de cia á vinhas, e antes de immolar a ovelha a
Jupiter, de pisar uns bago na taça sagrada para
offertar aos Deuse a.' primi ia do vinho novo,
recitava paternalmente alo'umas da antiquissima
maximas do tempo de Numa, em que e a on ­
lhava a sobriedade, as seI ena e fa i aleO'ria,
a aceiada singelleza, e e.' 'e de dem dos marmore. ,
dos vasos de Corintho, dos acepipe raros, que
dera tão doce quietaçã aos abinos fi tornal'a a
Etmria tão forte ... Para nos penetmr d'essa fecunda
lição o Papa empl'egou tambem o verso latin
com aque11a elegancia limpida, ainda que um
pouco mo11e, que o tornaria merecedor de pon­
tificar, senão nos tempos d' vidio, ao menos no'
tempos d'Ausonio. E com tão ..abia minu io idado
tratou, n'estes hexametros copio'o , dos apl'e ·tos
da mesa, e da escolha attenta do.' vinhos na adega,
e da exce11encia da ga11inha e lo anho, e da pre­
paração prudente dos ovo, e dos leO'ume. ond
deve. obresahil' a « couve saboro a », e da obr­
mesa onde cumpre que re. plandeça a cc ma ~

rubi unda II - que essa dis ertação, ainda Cjue
ob a fÓI'ma de Epistola, e dedicada a um I'l

Fabl'iciu. Rufus, I atricio Romano, on Litue real­
mente, pam todos o. atholi os, uma Encyclica
poetica sobre a Alimentaçe(,o Christã. De certo lia
não foi metrifi ada em Concilio E umenico, .' b o
bafo e a inspiração do anto-E pil'ito, e nã a
reve te portanto o scello ageado da Infallibilidado
Papal. Mas todas as recommenda 'ões que ema­
nam do Papa, mesmo familiares, e mUl'mueada'
sobre o pl'ato, pos..uem inevitavelmente um cunho
de cel'teza, pois que foram elaboradas n'aquelle
espirito, que, unico entl'e todo' os e pirito', não
póde vacillar nem errar. ~ agya d'uma fon.te não
muda na sua pureza e e[fl aCla. egundo fOI re 0­

Ihida em vasos. anto., om I ausados ritos, POI' um
gl'ande Bispo para bar tisal' um rei icambl'O-

30
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ou por uma velha, de touca e tamanco.', n'uma
chaleil'a, pal'a fel'v L' o chá d'um hel'eg . E nó
mOl'taes confLlso', atarantadamenle enrodilhado
na duvida, temo fatalmente d ven ral', e soffl'e­
gam nte 'eguir, como do 0'l11as , o, conselhos do.
unico mortal, que, n'e.'te mundo de incerteza e

b cm'idade, pel manece segmo e Iucido. Ainda
mesmo sob a 'ua fórma risonha, e de. tinada a
deleitar no.' Elyseo' a alma douta de Fabriciu.'
Rufu', e ta Ep'istola do anto Padm baixa pois
sobl' todos o.' catholico, com a força e a author-i­
dade l'um 1andamento.

E foi POI' is'o que, com I'espeitosa magoa, en on­
tl'amo.' n'e 'te polido iVIandamento, de lão esbelta
latinidade, uma doutrina que de 'mente toda a
'ublime expel'iencia da Vida Evangelica, e se col-

loca em mundano antagoni.'mo com a 'el'aphica
hi, ,tol'ia do Doutol'e. e dos Santos. E tanto que,
na primeil'a ul'presa,julgámos ser essa umaEI is­
tola inedita d'Horacio, composta pelo delicioso e
impenitente pagão, me ·tl'e pel'sua ivo da Mediania
dito a, n'uma tarde de 1aio, entre a' roseira de
Pl'eneste, em quanto Chloe coroada de violeta
arrefe ia na fonte os cantal'os dos dou divino'
vinhos mi tueados, o Faustiano e o Massico!
Ma' não! O sapiente Poema Ga. ·tl'Onomico fOI'o.
tl'abalhado pelo hel'deil'o de Pedl'o, dentl'o da aíol'­
mentada hal' a de'Pedl'o !

De 'Iizemo . sem r pal'o sobre os primeil'Os v 1'­

so.' da Epi ·tola, em que Leão XIII, com o seu
fino e amoravel . orri. o, estende sobl'e a mesa a
toalha lue: elle deseja muito finu, muito alva,
omada d'alguma prata. A Iim peZ!1, apeza r de
e 'quecida no Cathe ismo, é na realidade a Quarta
"' il'tude Theologal. Santo Ago ·tinho, na sua ca'a
de Hippona, mantinha um aceio esll'emado - e,
sob os olhos consentidol'es de sua mãe Santn
10nica, comia com colhel'es de pl'ala. Oh! bem

sei! a alma de o.nto Ago ,tinho era uma açucena
hristà, com as raizes ainda mergulhadas no torrão

da idolatria, e por vezes emballada e até pel'tur­
bada por aragens muito doces que sopravam da
, 'icilia e da GI'ande Grecia, acarretando o al'Oma
das essencias queimadas nos altal'e . de Aphrodite!

. Thomaz de Villeneuve, porem, rigido 'anto
es ,lim po de toda a poeira pagã, po. suia um
saleil'o de prata - pequeno, leve, sem valOl', mas
de prata! O ardente S. Remigio el'a tambem o
proprietal'io timido d'uma colber de peata-unica,
li-'a, sem lavore', mas de peata, e com que elle
eOlllia a.' sua hervas no.' grandes dias, como
quando converteu Clovi.', rei dos Francos. Tão
x elsos precedentes de Bi pos e Doutores aucto­

ri am santamente o Santo Padre em aconselhar
lue, na mesa muito vistosa que nos offerece, o

aceio dos pUI'OS linhos seja avivado com o brilho
d'algum metal precioso.

Mas, logo po 'ta a mesa, o bem-amado Pon­
tifice contraría toda a expel'iencia da Historia
Ecclesia tica, recommendando, com joculldo
zelo, que e subam da adega os vinhos mais
fino e fres o . « poi . que elles espalham a alegria
na alma e a libeJ'tam do e 'curo uidado»! ão,

antis. imo Padl'e! Toda a I'Utilante legião do.
Santo ,Bi po na' cidades ou El'emitas no deserto,
11l'o(e ·ta, mostl'ando o . Acta Sanctorum, contl'a o
vo 'so 1 I'eceito Homciano, . João Chrysostomo,
o e ·forçado Santo Eloy, S. Pedl'o Damiano qu
pUl'ifi ou a Cl1I'istandade, . Lião que t.:om o seu
cAjado repellio das 101'ta de Roma a LOJ'da'
d'Attila, tanto' ainda, innumel'aveis orno as . tI el­
las, e como ellas I'ebl'ilbantes de elal idade imma­
nente, nun ':1, beberam vinho! 'e '. Polycl' no, ti,'
veze', ú noite, sOJ'via de lev meio calice, em
com hol'o'o acrificio, para. e libertar da. ga'­
tralgias que o impediam de aI'rebanhar rol u ta­
mente pal'a Christo o dmo e re. i ·tente I ovo da 'ua
,'ê de Babylonia..Ma . Thiago nun a pel'cebeu
'equer lue verdeja's m vinhas sobre a tena!

E S. Romualdo coI locava deante da sua gl'uta um
jal'ro de vinho velho de Chio pal'a o escarnec r,
como liquor grote.'co que leva aos e gaJ'e , aos
pa' os cambaleantes, ao dizeJ'e. asinino' e baba­
dos ... A lara bebida d'e tes ju to foi a aO'ua.
E algun só a a ceita,am quando ella ,e tomam
bem morna e alobra. . Porph) rio expunha a
sua bilha ao sol, á poeil'a do aminhos, á ba­
buge dos bichos, para que ella e corrompe e, e,
assim impul'a,fi asse propria da sua impU! eza.
, anta Catharina de Genova entornava no seu
pucal'o vinagre e 'al- para não bebei' meno ::lmar­
gamente do que Je'u bebera no Calvario. E e ta
me ma agua, e tragada com amor', só a provavam
aos goles, não pal'a contentaI, ma pala exaspe­
rar a sêcle, e produzir o pI'ecio'o soffrimento
donde sabiria o precioso re gate. Dumnte o oito
derradeilOs annos da sua e pantosa vida . Lu­
picino não bebeu: e no aI'dor do. e tios, en tre os
rochedos abra 'ados onde e 01 hera a ua óva,
mergulhava as mãos n'um balde d'agua lodo a
para calmaI' a pelle que lhe estalava, encarqui­
lhada, como um pergaminho 'obre o lume. . Lu­
picino não bebeu durante oito anno.· - ma, Santo
Alberto não bebeu durante vinte, e a sua cabana
dominava um valle todo cortado de' frios reo'ato "
saltando de rochas claras.

E onde houve, santissimo Padl'e, robu teze
magnificas e almas lavada' de cuidado, que e
comparem ás d'estes ditosos ~ S. Zebino, ao
oitenta e seis annos, caminhava carregado d
grossas cadeias de f'el'ro, enrodilhadas no peito e
nos braços, e arra ·tando, com tal peso e fragor, que
atroavam as solidões de ceté. . .Nilo vivia, e
muito go tosamente, com o pescoço mettido n'uma
canga immensa, feita d gt'O,·o tóro d'arvore.
A fOJ'ça d'e 'Ces santo', que apenas se de altera:;..
vam, CO)110 as feras dos seu de erto', no fio
barrento d'algum regato avat'O, excedeu a dos
heroes de Homero, que jantavam um boi, desl eja­
vam um tunel, e mOl'riam moços. Solitarios houve
que, importunados d'um modo excessivo por.
Satanaz, lhe arremessavam aos cornos um I e­
nhasco ou a columna tombada d'uma vasta ruina.
E a alegria d'e ·tes simples era tão perfeita, tão
1,1 anspal'ente a quietação do' eus corações, que. ó
o contemplar o lranslu ido lampejo dos eus olho
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sumidos nas rugas, Oll o riso ineffavel das suas
velhissimas boccas desdentadas, cmava as maiores
melancolias humanas. Em Alexandria, todos os
atormentados, todos os doloridos d'alma, os Phi­
losophos que na Philo::iuphia não encontl'&Vam
ropouso, O' Voluptuosos que na Voluptuosidade
só recolhiam a amargura, emprehendiam a dura
jomada ao monte Colzin pam con.. idel'ar durante
momentos, como um vasto céo do serenidade,
d'ond a erenidade descia, a face de Santo Antão...

Mas se nos.·o Santo Padre, no carinhoso de­
'ojo de nos ser indulgente, se esqueceu da influ­
encia da agua sobre o corpo a quer.1 communica a
.. ua elasticidade e sobre o espirito que penetra da
sua limp.idez - como perp ssou ainda sem pro­
veito por sobre a ensinadora Historia dos San­
tos, quando, para a mesa do seu dilecto Rufus, a
fim de que elle cr'esça em energia d'entendimento
e rija actividade de corpo, recommenda a vacca, a
gallinha e a vitellaL. Gallinhae vitel1a! Ah ! Ah! ...
Gallinha e vitella! Mas os mais resolutos e dili­
gentes Santos nunca provaram d'esses pratos, que
lhes pareceriam de -culpada, escandalosa gula! Os
solitarios ó comiam pão, aquelJe dmo bolo chato,
do tamanho da roda d'um carro sabino, que cada
mez, pela lua nova, o serventes dos mosteiros da
Thebaida traziam em enol'mes ceirões, nas ancas
dos dromadarios, e repartiam pelos erimitel'ios,
anmmciando tambep.1 as novas de Roma e das
Sete Egl'ejas da Asia. S. João Capristano, Santo
Ambro 'io de Sienna, S. Carlos Borromeu, S. Ma­
cario, S. Basilio, vivel'am d'hervas, de codeas
secca,', que alguns salpicavam de cinza, e outl'OS,
como S. Lomenço, Arcebi po de Dublin, mel'gu­
lhavam para mais funda humildade na agua suja
dos porcos. Outros desdenhavam sobel'bamente
estas codeas d'Epicuro. anta Onofrio comeu cem
annos d'urna palmeira que crescia junto á sua
caverna. Dmante qual'enta annos um mólho
d'hervas, borrifadas. de vinagl'e, ba tau ao grande

. Conrado. S. Gezelino, de rasto.' pelos som­
bl'io' bosques de carvalho', roia as bolota que
apanhava, cantando a magnanimidade do Senhor!

E agora, recordada a a. 'pem ab tinencia d'estes
homens, l'ecordae as sua,' obras sublime,::;! Mais
mal alimentados lue os bicho,' das maLtas em
tempo de neve, elles po.· 'uimm uma energia e
uma largueza d'actividade, que por vezes, de
I'epente, mudava o feitio moral do Mundo. Certo
alegre esfarrapado, que trincava os agriões do seu
jantar conversando com os passarinhos - foi
S. Francisco de Assiz! Um monge que só comia,

",n'uma tigella de pau, a sôpa de folhas de faia paI'
suas magras mãos cozinhada, foi S. Bernardo, em
Claraval. E o macilento hespaohol que se nutria
d'umas vagas folhas de couve - foi Santo Ignacio
de Loyola. S. Mamo, velhi 'simo, su tentado com
tl'e' favas por dia:-, estendeu :t hom de adormecer
no'Senhor, no 'eu catre de tmpos e cinzas, os des­
carnados braços, e abençoou o, cento e vinte mos­
teil'os de que fôra fundador. E S. Bento, que rara­
mente jlll1tuva algumas ervilhas ao seu pão, poude
dopois, atmvez de eculos, no Céo, COI'rer cada

alv~rada ás portas do Céo, que se abl'iam, e 'e
ab I'Iam, e se abriam, para re eb l' cin o mil san­
tos, que el'am todo' da sua Regra I

~Ias que valem esta' obras do mundo, e pere i­
veIs? Contemplae antes os lortentos da ontad
s~lper-humana!. . Romualdo, que es ame ia o
vmho, escarneCia a carne - e só con:ontia em ,
raizes amal'gas. Pois um dia S. Romualdo, ami­
nhando para a Italia, atraves ava os AI] e n'um
rude carro} pesadamen te puxado por dois boi da
Camal'ga. N'uma volta de cel'ro parou e de' eu,
afastando os pas..os nús atmvez da neve densa,
para rezar retiradamente no abrigo d'uma gl'uta. E
eis que, ao voltaI', encontra os seus bois devora­
dos por dous tenibcos urso, , que, por :obl'e a:
carnes ra 'gadas e os ossos, ainda grunhiam, com
o focinho babado de sangue! Então S. Romualdo
cravou nos ursos um olhar de tão sublime mando,
tão radiantemente descido das maiores altma'
divinas a que se póde erguer uma alma humana,
que as duas fems, com a~ pata doceis, de atre­
laram as carcassas sangrentas dos bois, e a tl'e­
mel\ submi:samente, se engatamm á pe. ada
canga... E S. Romualdo, direito no carro, com o
capuz aberto, a testa re~uzente no I'eluzil' da
manhã, penetrou nas planicies da Lombal'dia
pux.ado por dous grandes ursos. .

E tal energia, Santi, 'simo PadI'e, fôm estimulada
com raizes amargas! ias que vale o raio daI' 1 ­
jante d'este olhar omnipotente- perante o familiar,
facil, distrahido, risonho aceno de . Ma ario"?
Este delicioso santo, quando habitava na mUI'gem
lybica do Jilo e queria atravessaI' para a mal' 'em
arabica, ou descer ás santas cidades de Ptolomals
e de Antinoe, caminhava para a beim da agua;
procmava entre o bando de crocodilos lue boia­
vam ou ,'e aqueciam ao sol, algum de dor'o bem
largo e bem commodo - e ri onbamentc m via o
dedo n'um aceno risonho. Immediatamento
monstro fendia a orrente até á meia liza, nd
. e ael'imava como um barco 'e arrima a um CáK' .
S. lVlacal'io saltava 'para o dorso do crocodilo; e
sentado, affagando mesmo disteabidam nte a
gI'ossa crosta rugosa,: ateaves 'ava ou descia
velho rio, esteada real do Egypto, com a fa e en­
volta na luminosa doçura do ar thebano, a alma
eeguida úS de 'lumbradora' esperanças do Céo.

Onde existe feito de energia moral, cornpa­
!'avel a este quieto dominio sol re a natureza bra­
via? Só talvez o feito de govemar homens :upe­
riores, porque es 'e demanda certamente uma mai
intensa irl'adiação de força espil'itual doque atl'el­
lar ursos a carro' ou navegaI' 'obl'e Cl'O odilos !
Pois bem! Muitos d'e ·tes Santos, que se su:tenta­
vam de hervas seccas, mal amollecidas em agua
:alobra, governavam a geande'« laúm: » d
Deserto, conventos contendo um povo aI'dente d
monges, dou.. e tre mil monges, o todos eUes tão
santos, e ferteis em milagres, e pr dile tos de Deus

,como o abbade que os governava! E co:n0 louva­
remos outl'O que, quando se onstl'Lllam e' a'
vastas « laú!'as » e a pedl'a faltava para lau.. tros
e cella desciam á ada do Nilo, a alO'umas daf;
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poderosas minas dos tempIos pharaonico , fi ta­
vam os muros rigidos, as enol"mes pilastl'a cahidas,
o murmuravam ll'um sopro brando: « Vinde » !
E atraz do 'anto, a caminho do mosteiro em cons­
tmcção, mais doces que anhos, os muro mar­
chavam sulcando o de erto, os pilares logo ergui­
dos seguiam, direito' na aragem, como os mastros
de uma al'mada. Estes eram na verdade homens!
E, só de os nomear, os joelhos s veI'gam de des­
lumbrada adoração!

Poi. para viverem assim, tão sobrenaturalmente
fortes, não 'e nutriam d'esses ovos, e mel do Hy­
meto, e galinha, e vitella, e couve saborosa, e pe­
cego rubicundo, quentes vinhos - Jue Nos 'o
Santo PadI'e, com tãp meiga solicitude pelos. 'eus
filhos em Christo, nos prescreve emlustrosos versos
latinos, Ao contl'ario ! por lhes faltarem os gordos
capães e as vi tellas tenras e os calidos Falernos
qu , engordando a carne, pesam na alma, a oppri­
mem, a amollentam, a retardam, a escurecem - é
que a alma d'elles reinou sobre o mundo tão rija,
liberta, rapidà, clara e tI iumphadora.

Nem esse confortavel regimen, Santissimo Pa­
dt'e, prolonga a Vida! Nunca a ephemel'a vida
humana attingio tão descomedidas cifras d'annos,
como n'esse Deserto do eterno Jejum! Um Ponti­
fice de setenta ann'os passaria ahi por um móço
tenro, fragil, inexperiente, incapaz de se livrar
dos assaltos, já não do grande Satanaz, mas dos
ifafarricos, cJos Diabinhos de chav:ello cmto e

curta malicia, que apenas sabiam arranhar os pés
dos cenobitas, ou entornar as bilhas d'agua, ou
metter entee os dentes da caveira da meditação
algum gordo chouriço mal fingido e puet'il. A
edade, madura d'um monge da Thebaida co­
mel,:ava aos cem annos. Aos cento e tt'inta ainda
muitos, cada dia, dumnte doze horas, cavavam,
sob o duro sol, o seu dUl'o horto, canta,ndo os
Psalmos com tão potente voz que espantava as
aguias. Alguns houve de quem se não sabia a.
edade e apenas se reconhecia serem velhos, muito
velhos, por já não andarem, apenas engatinharem,
com as rugosas mãos sobre as pedras, emmara­
nhando a cada esforço os joelhos despellados entre
as nevadas, immensas barbas. Outros tantovivemm
que transpozeram o periodo con. ciente da Santi­
dade, e recahimlIl no peccado pelas fraquezas e
birras da decee] itude. Assim aquelle extraordi­
nario Santo Aspar, que se não movia, agachado
á porta da sua tóca, todo encarquilhadinho, todo
mirradinho, e que, quando, com os seus olhinhos
sempre curiosos e rebrilhantes, avistava as filas
de peregrinos que se avançavam para o admirar,
lhes fazia horrendas carantonhas e lhes atirava
pedra', assanhado e a baba a escorrer... E estes
portentosos velhos nunca conheceram carne, ou
gallinha, ou vinho, ou a fmcta cheirosa, senão
quando o negro Tentador lh'as apresentava, em
surrateira e perfido silencio. 'obre mesas decorosas
e aceiada' - extranbamente semelhantes a esta
que 0"\ igar-io de Clll'isto tão bem ornou e forneceu
para go 'to e proveito de Fabricius RuJus,.. .

Ousarei ainda desenrolar a minha smpresa pe-

ranto os verso.' da Epistola em qLle o Santo Padre
recommenda o café, com bondo'o fervor, insis­
tindo mesmo que o tomemos do Moka e o sa­
boreemos lentamente, em regalados góles ~ O
café! I(a' o café foi logo, desde a sua appari­
ção, a bebida dilecta, quasi official do Raciona­
lismo! E timulando a Imaginação e a Razão inda­
gadora - elle implicitamente dis~olve o respeito
pela Regra e pelo Dogma immutavel. O café,
mais que a Encyclopedia, fomentou a GI ande
Revolução, B bido, com o alvoroço da sen ação
nova, por Buffon, Diderot, d'Alembert, Rous eau,
elle aqueceu mais aquellas almas calora 'as,
aguçou mais a'lLlolle' e pirito.. penetrantes : e

fichelet não duvida affjnnar, com gongorismo,
ma.' com rigor historico, que e a geraçào forte
descobrio no fundo da chavenas, atravez da negra
e perfumada bebida, o luminoso raio de 89 ! Os
impios do seculo XVIII foram insaciaveis bebe­
dores de café - e, na primeim mesa do boteq~rim

do Procopio onde elle se bebeu, 'e improvisaram
de certo as primeira pilh rias sobre Jehovah.
Voltaire tirou da cafeteit'a toda a sua obra demoli­
dora, Esse diabolico rei da Prussia, Frederico o
Grande, que morreu dos exces 'o. de café, e que
'e regalara de não acreditar nem em Deu' nem

na Vida Etema, exclamava, moribundo: « Já nao
ou nada, já não bebo café! O café a quem devo

tanta idêa!. .. Agom ao almoço só sete chavenas e
ao jantar apenas quatorze! » Voltaire, Frederico
da Prussia.,. E tes dous unicos homens deviam
tornar 1ara sempre 'U 'peita á Egreja os escuro'
gt'ão d'onde elles til'aram a força, o aI'dot', a
petulancia e « a.. idéas », E agora Nosso anto I a­
dre, n'um lat'go e doce gesto, urbi et urbi,
chama a hristandade ao café!

Mas por fim o que mais nos surprehende o
peeturba é que tão doce e humano Papa, do
genio tão espiritual, e Papa que tanto amamo " le­
val)te assim nos cimos da Egt'eja uma tão aI peti­
tosa mesa, e a alastre de gallinha.. , de vitella, de
vinhos suaves e de fructas rubicundas, e a ella
se sente ri~onhamente conversando com um
Pagão - em quanto em redor arregalam os
olhos tristes tanta crlancinhas faminta:>, e por
teaz d'ellas as mãis pallida. apertam aos farra­
po.· do seio outms ct'iuncinha' ainda mais] alli­
ela.. , e pal'a alem o' pai " sem trahalho e em
lenha no lar enmgam a face sombria, e mais
longe os velhos de secular miseria murmumm
amargamente.. ,

Ja verdade, na verdade! Grande é a certeza
do Papa e larga a sua ternura! Mas não penso
que, deante cl'esta esfaimada e l'ôta Plebe, nem
S. Bento, nem o pobresinho d'A siz, nem o bom
Sr. S. Vicente de Paula, nem e 'se tre 'lou ado
S, João de Deus, nem o nosso velho Santo Anto~

nio, nem S, GI'egorio ou Pio V flue ram tambem
Papas e devotos das lettl"=t.' antigas, ~e entregas­
sem ao regalo de compôr, sobre a Arte de Bem­
Comer, uma honesla Epi.'tola Horaciana, d'ele­
gante latinidade.

EÇA DE QUElROZ.



Soldados hespanhoes combatendo

A Guerra em Cuba

C uúa in War Time iJy Rlcllard Har-
·~it:r-i c1ing Davi . lllll 'LI'aLcd by Fl'cdeeic
V~';' '~.' R Illlngloll. - London. ,,\ illin.m He-

meinam, 1 97, 8°.

/'--: Prij·~'·'\ É este livro de RichardH. Davi'
.(f~ it~./, __~~. \l~~_ um livro doloroso e cheio de ter-
~~~~_~ _ rivei' lições. Descreve o auctor o

, "_G..... • que é hoje Cul a, depois de tres
~. ~ li,,) annos de uma lucta feroci sima:; i ,'ti.. e, ob 'ervador minucioso, relata e

. n . t d I,. .,d;'. I pm'a scena e um 10eror e tl'a-
(-/~r-'\, nho ..vê- e nas pagina: do livro

~{> .:.. rr-: ~ a palzagem de palmeira de'-
~ -:-/ ~~' tacando- e contra o azul do céo.. . \
-.. - t _ -. .~ man~hado .de nuven . de f~mo

- '",-/,,,,,,r.. dos mcendlo das ca as ncas,
~

das })obre chouj)anas de l)a-
Omcial d'infanteria hespanhola.

lha, dos vastos engenhos de
assucar. E 'obre tudo isto esvoaçam grandes abu­
tres, aLLrahidos pelos corpos insepultos, largado.'
nús sobl'o a herva das pa tagens deva. ·tadas.

A lição politi a que o liveo nos dú, é pre 'io a.
D I oi' lo mo ·tmr que a revolução de '1 68-18'18

foi organizada pelos aristocrata', diz-nos Cj ue a
re vol u .ão a tua I é a re volução fei ta pela ca.madas
inferiore.· do povo, e1'nbora entre o. que a dirigem,
haja algun,' membros da' principaes familias
cubanas.

A actual revolução tem a 'ua causa immediata
n'um gl'ande erl'o politico dos 1rincipaes chefe
dos patriotas. Em '1894 a He. panha dechrou estar
di, 'posta a fazer algLlmas reforma no govel'l1o
interno da ilha. O' velhos chefes revolucionario.',
temendo que a prome 'sa d'e' as reforma.' bastasso
para satisfazer o.' ubano' e que elles cessa 'sem
por isso de desejar e de esperar a independencia

completa, resolveram fazer romper a revolLa, indLI­
zindo o patl'iotas a não acceitarem as reforma',
dizendo-lhes que, combatendo, podiam obter a
liberdade. Os factos têm dado um crudelis, 'im
de 'mentido a essas esperança . Ha tres longo'
annos que a lucta persiste e onde está a ind I en­
dencia de Cuba ~ A que está reduzida a pr'opI'ia
Cuba ~ A um montão de ruinas fumegantes, ao
redor do qual, nús e esfaimados, se agitam cubano.'
e hespanhoes cheios d'odio e de raiva. Teria 'ido
mai politico e mais humano o acceitar a refor­
mas. e estas fossem l'eaes e beneficas, a feli idade
de Cuba seria o seu resultado; 'e fo. 'sem illuso­
rias ou inapplicavei , sempre suia tempo 1ara
levantar a bandeira da revolta armada. Os mai'
ardentes do . patriotas cubano , os que mais e '1 e­
ran,a têm na victoria final da sua cau a, não
encaram sem terror a perspectiva da organização
da futuI'a republica cubana. Será ella um Hayti ou
um ão Domingos em pon to
maior '? Predominal'á a raça ne­
gm que é a da maioria
do' habitantes da ilha '?
E que educação politica,
que prepal'o têm os cu­
banos para um governo
livre ~ A experiencia de­
monstra que uma fÓl'ma
de govel'l1o liberrima
nas suas leis quando se
applica a um fundo eth­
nico onde ha ignomncia
o bal'baria, leva sempre
á anal'ch ia e ás peiore' ÂliIi~""

tyrannias. Ora a auto­
nomia, por mesquinha Olllcial de cavallaria hespanhola
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General Weiler e o seu Estado-Maior.

que fo se, offerecida pela H 'panha tinha a van
tagem de . r uma e 'cála, um exel'ci~io pl'epara­
torio de governo e de admini 'tmção para os cuba­
nos. Quando cl!egasse o dia da independencia,
estariam aptos a ,'er dignos d' -lIa e capaz s de
r alisar na pratica O' seus beneficias.

A admini.'tração he-'panhola é, não ha duvida,
a encarnação de todo. os el'l'o . imao'inavei '. I a
ve 'peras, porem, de rebentar a revolução actual,
a Hespanha commetteu um ultimo e gmvi 'simo
erro. A indu.'tl'ia do a' 'ueat' estava então em ple­
na cl'ise e fechados muito,' los engenhos centmes.
À falta de dinheiro fazia com que os agricLlltol'e
ce-·. a 'sem a mmwem da anna, e millJare~ de

Soldado hespanhol.

operal'ios desped i­
dos, e obrigado'
pela fome e leva­
dos pela. 'ua sym­
pathia natural,
junctaram-. e aos
I' belde.. Ha agri­
cultore . ubanos
lue affil'mam rlue,
se aHe 'panha lhe'
tive e em tempo
adeantado dinhei­
1'0, os op I'al'io te­
ri am ficado no . en­
genho e que, tão
j oucos ·et'iam os
pa sado para a in-
uI'rei~ão,que e ·ta,

com muita fa ili­
dade, teria ido e ­
magada ante. de
ganhai' fOl'ça e ter­

reno. m adeantamento pportuno de alo·un. pou­
co.' milhões de dollare' tel'ia poupado á Hespanha
os centenares 1e milhõ " que
já lhe tem custado a guel'ra. Y:.".......

Os erros militares dos he - .
panhoes e especialmente do ge- r.::'.r.7 '.
neralWeylersãosem on- i I! f \',1;-

ta. O maior foi sem duvida
a idéa chineza de correr
uma tl'incheim de norte a
. uI da ilha, pal'a isolar os
insmgentes da pal't oc-

idental dos seu. orreli­
gionarios da parte aI ien­
tal. Todo o mundo imagina
qLle uma tl'in heim cuja guarda
il11mobili. a pel'to de 50,000 ho­
men.', é uma obra militar s61'ia
e comjleta. A' 'im não é. Cha­
ma-.·e tJ'ocha uma vereda de
cen to cin oenta a duzentos metro de largma,
aberta atl'avez da matta impenetmvel. O· troncos,
o.' galhos e as raizes das arvore' cortadas foram
po.·tos em pilhas de um lado da verêda e formam
uma balTeira da aItum de um homem, que um
peão pa, 'sará om difficuldade e ab 'olutamente
impossivel de 'er transposta por um cavalIeiro.
E 'sa barreira é guardada por uma linha de forte'
e de vigias e atraz de uma intrincada rêde de arame
farpado. No mez de Novembro de 1896 e. sa bar­
reira não estava acabada e por is'o IIaximo Gome
a poude t1'anspâr com seiscento homens, tendo
sámente 27 baixas. Hoje, sem artilharia isto sel'ia
impo .'iveI.

O I'. Davi.' diz que nos Estado, Unido::> o pu-dos Insurrectos. - um cil'urgião amador.Campo
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A II Trocha ".

um posLO (l'olJSeI·\,u(·ào.

« Cal'l'egando a .. ua carabina lVlau 'er, o seu
cobedor, um pae de apato.. extl'a a-·. ua . latas
de cozinha, o'arrafa', bananas e pan, ell aminha
sel'eno, debaixo le um sol tCrI'iv I. ul1' rva sem-

A U Trocha ".

pre a disciplina e, por maior que ..eja o seu an ..aço,
peI'lJla-se sempre irl'ep" hensivelmente paea fazeI'
as continenL:ia milital'es. E.. e' soldado.. vêm das
aldeia. de Hespanha e a brande maiol'ia não tem
vinte annos de edade. »

O gl'ande cl'imino '0, pOI'em, em toda es. a trage­
dia, ê o govemo do.' E.. tado..-Unidos. Qu I' a liber­
dade de Cuba ~ Pois devia j;'t ha mai .. tempo tel
intervindo franca e co,'a.josamente, londo t ['mo a
uma lu ta horrivel. Quer guardar neutralidade ~

Poi -ntão cumpra o seu dever de Deutr , il11] e­
dindo a partida da. expeliçõe::> de flil ust il'os que

bli o impacienta-se
mui to com a.' repe­
tidas batalhas cuba­
na', onde qua. i nin­
gnem mone. Pre­
tende que ian to O'
cubanos co m o o
hespanhoes 'ão pe.·­
"imos atiradol'e.· e
queaespingarda:Mau­
ser nas suas mãos
não dá resultado
qua.·i nenhum. Cal­
cula o auctor que
para cadasoldado que
mone em combate,
ha pelo menos quinze
mortes devidas fi.' be­

xiga., á' febJ'es e ao assa'. 'inatos pOl' ocasião
do saque do' ngenhos.

Segundo o, 'r. Davis, a maior parte das noticias
militare.' de uI a ..ão inventadas nas praças de
Key West e de Tampa, porto' da Florida, quarleis
generaes do.' ao·ente.. cubanos revolucionarios. O
auctor diz, porem, que, se muita das atro idade..
que e I retende commettidas em Cuba. ão falsas,
um grande numero d'ellas é verdadeiro. « As
nações ci vilisadas » diz o Sr. Davis « só têm tl'e'
modo. de tratar O' pl'i 'ioneil'Os de guel'l'a. São
este' soltos ..ob palavra, são trocados, ou consel'­
vados presos. r ão é permittido fuzilar pri. ionei­
ros ». Os hespanhoes, porem, não respeitam essa
lei de humanidade e executam ll'isioneil'os, não
e..condendo e se a to criminoso. São taes os
horl'Ores relatado de parte a par·te em Cuba, que
o e.. trangeil'O ente-'e oppl'imido n'aquella atmos­
phera de atrocidades e de sangue.

O Sr. Davis faz justiça, porem, á abneo'ação e á
resi. ·ten 'ia do .~oldado hc panhol :

I:nterro de soldados hcspanhoes.
~.,
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só servem para prolongar a
lucta e abandone a politica
declamatoria, que só serve
para li ongear a vaidade po­
I ular e dar faJ1azes espe­
ranças aos illudidos e infelizes
cubanos.

A explicação d'esta odiosa
attitude dos E 'tados Unidos
está no seu egoismo atl'OZ de
negociante. O syndicato do
assucar quer prolongar a
guerra para man ter os altos
preços d'este genero e conti­
nuar a ter os seus lucros
fabulosos. Para isso este syn~

dicato que é, como se sabe,
omnipotente, dieta a sua von­
tade ao governo.

Os Norte-americano'
dizem-se amigos dos cubanos,
mas o insuspeito Sr. Davis, percorrendo a trocha,
observa o seguinte:

« Todos os materiaes d'este baluarte da defeza
hespanhola, base de toda a estrategia das suas
operações contra os rebeldes, cada tecto de zinco
ondulado, cada chapa encouraçada dos fortes,
cada taboa, cada rôlo de arame, cada forte de ­
montavel, cada prego usado n'essas obras, tudo é
vendido pelos amel'icanos. E os americano. que

\ '.

Prisioneiros da guerra.

vivem a dar vivas a Cuba livre, go. tam muito de
ganhar o maior numero pos, ivel de dollares, cons­
tmindo a barreil'a contra a qual o. 'eu amigos
ubanos hão de. 'er escurraçados e fuzilados! »

Este é o segredo da odiosa attitude dos Estados
Unidos em relação á Hespanha e á sua colonia
revoltada.

LECTOR.

-'--

Cavallaria hespanbola.
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CAIRO. - Tumulo do Sultão Barkuk.

DANDO O bal'co a var 01' ela agen­
cia Cook lal'gou do caes, perto
da Ponte de Kasl'-el-Nilo e ma­
gestosamente subiu pelo rio sa­
gracZo na direcção de Memphis,
um SUSpil'O de allivio, quasi de

meu peito até então suffocado e

mentos, leva outl'a hOl'a a pedie-no a esmola
d'alguns bachiches, i ·to é d'algumas pia ·tl'a .

A paciencia mais paciente acaba pOI' revoltae- e
contm este commercio insolito e não é raro . ee
neces ado recorrer á bengala, paea abeir caminho
atravez da banda dos importuno:.

Estas scenas não têm 10o'aI', vel'dade ê, nos
bairros europêo' da cidade, em I 'mailieh e
Ezbêkieh, mas esses pouco inteees e otrere em ao
tOUl'iste - alinhados, bordados de pa 'eios e de
aevoee~, com con ·tm çõe' limpas á europêa, om
avenidas espaço a e jal'dins que lembram o

squares de Londros ou de Pariz.
Para onde 100'0 o viajante que chega

ao Cairo, orre na sua ancia d'im­
I I'es 'õe d'Orient ,é para o bailTo
aeabe apertado e tortuoso, de ­
cend ao trambolhões I ela en­
costa desde a cidadelta á orla do
de I'to.

Ma lá o 'eu enthusia 'mo é
sub.. tituido por uma de agl'adavel
surpresa. Como pa. sear n'este dê­
dalo de teave sa' e be o e ·treitos,
sinuosos, obstmidos de mercado­
ria' hetee O'eneas e apinhado. de
urna tuI'1:la que lentamente se
movo, indo e vindo, n'um passeio
inexplicavel, parando sómente
paea gritar, descompor ou bater~

Devezemquando tl'opeça- en'um
rodi lhão de farrar os e logo do .

farrapos ae um grito agudo
que faz medo, uma ca­
beça negra que incute
borror I Nos faI'rapos

havia um men­
digo al'abe dor­
mindo acocora­
do no meio da
calçada!

Em torno do
viajante euro­
pêo, um sequito
de gal'Otos semi­
nús, com 05

pmzel" saiu do
01 primido.

Iapoise tarlivre, por algum tempo, do cocheiros,
dos burriqueiros, dos mendigo' e dos engraixa­
dores!. .. Porque o Cairo é uma cidade teeeivel,
insupportavel, onde a explomção do touri te se
transformou n'uma escandalosa perseguição, n'um
veedadeiro e inintermpto maetyrio !

Ao air de casa, ante de dar um pas o, sente-se
a gente rodeada de uma população suja, que nos
baera o caminho, nos falta n'uma lingua bam­
lhenta em que ha palavras vagamente feancezas,
inglezas ou italianas, e que no meio :de uma
grande confusão e gritaria, nos offel'ece toda a
sorte de coi as, desde os refrescos mais repu­
gnante. , até aos serviços mai' corrente e humil­
des. E emquanto se recusa um collar d'amber,
uns apatos, ou um pastel, :e
afa ta o homem que quer mostral'­
no' um macaco amesteado,
se empurra o bUl'riqueiro que
nos elogia o seu burro, se 1'0­

pelle o mendigo que no.
implora e nos insulta, sente­
se que alguem nos agarra
a' pemas, nos arregaça
a calças o no engraixa
~s botas, aI ezar do no ­
sos violentos prote~tos

e graças á no sa im­
mobilidade for-
çada, no meio de
todo este grupo
esfarrapado.

E logo após
toda esta gente
que levou uma
hora a perse­
guir-nos com os
seus offereci-

31
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CAIRO, - A Cidadella e o bairro arabe,

, <...-

olhos doentes, picados das mosca', com a bocca
Iambusada de doce de tamaras, pede esmola
n'uma cantilena incessante bachiche! bachiche!
ao passo que, de lado a lado, os mercadore. atiram
os seus pregões d'ensurdecer,

E portanto se o extl'angeiro curioso ti ver a fOl'ça
de vontade necessaria para se isolar, e só quizer
ver em tudo isto a scena, o aspecto ou a càr
local, este bairro é uma das coisas mai pittores a'
do seu it.inerario. Nada de cnrio 'o como o a 'pecto
d'este bazar composto de pequenas lojas em ruinas
e a promiscuidade das mel'cadoria' diversas, que
n' !las se vende. Ao lado do mercador de estofos
de seda, um tonadol' de milho, seu vizinho, envia
a fumarada da sua frigideira; cachos de bananas
deI endurados, alternam com bandas de fina cassa
1alhetada de oiro;
'aI atinhos bordado

pai amsobre ac osde
oTão, ao lado de ce tos
le azeitonas, Iamnja'
ou romans; um bar­
beil'O que rapa o ca­
bello de uma criança,
está separado, apena '
por duas taboas mal
unidas, de uma fOI'ja
de ferreil'o, que vizi­
nha, do mesmo modo,
uma loja de alfaiate
onde tambemse vende
figo, amendoaseme­
lancias!

Ob erve- eoeffeito
de semelhante bazar,

accrescente-se a neces­
.'idade que no ol'iente
ha das c' res vi 1 ntas,
anime-se o luadro da
multidão tão divel'~a 0­

mo as mel'cadol'ia.', ve­
ja-se tudo na m ia obs­
cmidade em Iu a .
T'uas estl'eitas vivem á
'ombra de velho.' toldo'
estendido' de lad a
lado, e tel'- 'e-ha então
uma impl' '.'ão inolvi­
davel, ú qual virit jun­
tar-se ainda o vulto gra­
cio '0 de alguma mulher,
de 1'0 'to vellado ve­
tida de negro, pas ando
silenciosa e gl'ave atl'a­
vez d'e 'te labYI'intho das
coisas e do ere!

A tudo isto - e ú
minha ex\~m;:,ão á' Pyramide , excmsão banal á
força de descripçõe anticipadas, e pOl'que aos
tumulos vetusto dos Phamós e vae pela estrada,
bordada de acacia , que o Khediva I 'mai'l fez
con truir pam a imperatriz Eugenia, durante a
celebres festa d'inauguracão do canal de uez­
e á minha impres. ão de asphyxia no intelior da
pYI'amide de Chéop.', onde o ar é raro e onde pal'a
dese '[ ero do' no " o ' pulmões e desapontamento
dos nos.'os olhos, um beduino lueima fios de
magnesio - e á minha colera deante do Hotel
Inglez Mena-HoLt e profanando e, te l<;>gal'e'
sagrados, não longe da phinge silenci 'a e muti­
lada - a todas e.'tas impressões da I rirneira
I arte da minha estada no Egypto, pen 'ava eu,
sentado á pôpa do, barco a vapol da Agen ia

CAIRO, - Boulevard I8mailieh.
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CAIRO, - Tumulo doa Kalilaa,

Co k que pela manhã partira do Caim e agora
mage,'to amente subia o ilo na dil'ecção de
Memphis.

Mui Lo se tem e Cl'ipto sobl'e o E<gypto e princi-

paI mente s bl'e e, 'ta região lU o
ilo fecunda nire delta e a J I'i­

meil'a catara La, Ja,' linha' lU
'eguem não haverá mai,' ]0 qu
uma impre' ão pe' oal, uma iS'l
pal'ticulal', toda d'asl ect , d Cl'O­

qui, de cenas de moment , vi 'ão
incompleta e fugitiva, omo a,' li­
na', que d'um lado e Outl' d l'l

sageado, pat'ecem fugi r para tl'aZ
do barco que nos le a,

A I ai 'ao'em entre a c I' lilh ira
libi 'a e a oedilheil'a al'abi a " a
começo monoiona e sem inlcl' . e,

O Nilo n'e 'te 'itio é lal'go, ,'el' n ,
ma' a agua é lama enLa, opa a, '
dil'eiia e á c,'qu l'ela, ampos d ll'i­
0'0, pa 'tao'en ,monLe' d'al'eia, I' n­
qu de palmeil'as, ho<:a,' feila' ele
bal't'o ou ele limo ama' 'ado c 111

I alha, nÓl'a,' rue gemem, pOI ula­
ç5e,' acon hegadas em tomo de minar i ,', o,!,u­
po,' d:indigenas ve tido' de ôre bl'ilhani s :
bl anco, azulou purpura, vendo pa,'sar o n
bar o e fazendo 'ignae,' amigo,', mulheres le-

Um II dahabieh " - barco do Nilo.
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vando o cantaro á cabeça e despertando em
nós cogitações biblica , e ao longe, no recorte da
colinas, linhas de caravanas levantando a poeira,
ao pa o largo e rhythmico do camêlo',

De, cendo e subindo o l'io, numerosas barca de
vela latina' de lizam docemente; os marinheiro'
p almodiam melancoli a e interminav is can­
<:,ões, As barca são gra io. 'a ,velha na maiol'
parte, de ca co e verdeado e velas rem ndada.',·
mas de longe pal'ecem grandes aves aquatica, de
azas abertas.

enche o espaço, povôa o deserto, ergue as rui nas,
construe as cidade mortas, nos, falia de Amen­
Ra, de Isi , d'O 'il'is, do Horu I do Thoth o dos
Pharaós quo os adoral'am, e da cida le,' qu lh
el'guol'am templo', Noite. em lue a vi ào das
coi a. extin La' O clara, em que do Nilo quieto ur­
gem o phanta 'ma' da' "\ irgen, immolada á 'ua

olera, o o e p tI'O d'aquolle belIo favol'ito do
A ll'iano que - 101' tel' sabi lo que um om ulo
aflil'maJ'a a mOI'te lo imperadol' se a pe,' 'àa a que
e 'te mais queria não e immolasse em ,'eu logar

Um Beduíno,

o céo ê de um azul iTnmaculado, sem a tl'ans­
parencia do no ·so cêo de Portugal. No espaço
tmnquillo passam bandas de passaros gmndes,
que em tempos foram sagl'ados e que hoje vão
morrer talvez ás mão,' d'algum fellah irreverente,

Um gl'ande calor pe, 'a sobre toda a natureza
durante o dia, mas as noites são de uma fl'e cura
deliciosa! Noites' d'Oriente, .. ublimes noites, em
que toda a poesia dos tempo' mil vezes remoto, ,

- se deitou ao Nilo e ..e afogou por amol' do seu
amo!

Noite.. d'invocação, noites de sonho!
De Menpgis a primeira antiga cidade que se

aborda, pouco ou nada resta. Gigantesco palmaJ'e,
cobrem a planicie onde outr'ol'a se el'guia a 10­

del'Osa cal ital do Egypto, e uma colo 'sal e 'tatua
de Ramsé caida pOI' terl'a, parece a pedl'a tumular
de todos estes esplendore. extinctos de toda esta
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Camêlos arando.

civiliza.ão morta. Depois de uma vi ita ao Séra­
peum, vi ita lassica e conhecida, volta-se de novo a
Badm 'chin, aldeia construida na orla dos palmares,
perto do ilo, e onele os burriqueiros exercem,
como no Cairo, a sua profi. 'são e a ua perseguição.

O vapor de Cook que sá espem os touri tes ­
acompanhado e guiados pelos clrogmen como
menino. de collegio - revolve a aO'ua lamacenta
elo rio com o . eu heli e poderoso e outl'a vez ábe,
na direc.ão dA siut.

D'um lado, agol'a a vegetação falta, a areia
domina e espraia-se do Nilo á cordilheira ara­
bica; do outro lado, os mesmos campos de trigo,
as me 'ma pa tagens de ha pouco, as aldeias côr
de barro á beira d'agua, onde numerosas barcas,
lado a lado, descançam junto aos cáes. De vez
em quando uma pequena distracção na mono­
tonia da pai agem: homens de dor o hú puxam
da terra uma bal'ca pe ada; mai adeante, outros

Sycomoro gigante.

tiram agua do rio, balançando os estranhos in ·tru­
mentos que aqui se chamam clwduf e a que em
Portugal se dá, creio, o nome de cegonhas,. ás
vezes uma camvana fárma um grupo pittoresco á
borda do ilo, onde a sua imagem inversamente
apparece; as mulberes debruçam-se a tomar
agua, os homens, acocorados, fumam e pale tl'am,
as criança núas entram ás cabriolas no rio.
Estes detalbes insignificantes marcam as horas, na
lenta mar ba do vapor por entre o bancos de
areia onde, parece, ha pel'igo de encalhar.

Grande canaviae.· apparecem agora na orla da
corrente estendendo-se á perda de vista, as aldeia'
são mais proximas e a paisagem tem mais movi­
mento, mais vida; esta região deve ser um centro
importante d'industria, porque ao lado de mina­
retes, grandes chaminés de fabrica vomitam nuvens
de fumo. O drogman diz-nos que estamos em
frente de Cheik-Falcl onde existem importante

fabricas que extraem
o assucar de cana.

Assiut, porto onde o
nosso vapor faz e cala,
ê uma cidade musul­
mana que teve em
tempos uma eeta im­
portancia e que boje
paeece relativamente
despovoada. Nos seu
bazares, pobre, en­
contra-o e objectos de
barro curiosos: perfu­
madores, vaso , casti-
áe., etc. A escala

n'e te ponto é moti­
vada pela ex ursão
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Grupo - de soldados egypcios montados em meharis.

que, d'aqui, .. e faz a Abydos, a cidade santa dos
Egypcios, onde oxi ·tia o tumulo d'O.·iri " e ollCIe
h.oje. exi.'tem magnificas ruinas do 1emplo lUO

eti I fez construir com sete sanctuat'io.·: os ele
Hol'U", de I 'Í., d'O it'is, d'Ammon, de Hal'l'na­
chis, de Phtah e do Phaeaó. N' .·tas ruina~', qua'1
sepultadas na at'eia branca, uma multidão alogr'e
de passaros habita e nada ha de tão impl'e.'sio­
nante, como o ontra te entre esla ruidosa ida e
a tri 'teza secLilar dé tae, logar'es,

D'Assiut o vapor parte rio a ima; e logo a 1'0­

giãoondeoutt"oraexi '-
tio a 1hebaüJanpparece
- sem ve tigio algum
d'e 'sa my terio'a co­
lonia sagrada - en­
volta toda de verdura
nova, ú sombra dos ta­
mareit'O. , das palmei­
ra' e do' sycomoros,
Que importa que não
haja uma 'Ó ruina,
uma só pedra que no .
conte o delicioso as e­
tismo de 'anto Anto­
nio, ,:Ma 'ario ou "
Pa omio se a hi 'Lo­
ria ou a londa nos

traz, n'esta.' I al'ao-en , a invocação de tão admi­
raveis quão felize. anachoretas ~

N'e ·ta meditação, chega-se a Dendeeah, onde ha,
'como ..e 'abe, o olobl'e templo de Hathor, ruina
magl'lifica.. , mage.·t 'a" onde vinte e quatl' olu­
mna. I odel'Osa' .. u.'tentam, em ca la um elos
capitéis 'ubi os, quatl'o 1'0 ·tos SOl' n .. da D u 'a,
N'oste'logat" cuja imponencia incuto o I' peilo
pela' c0L! 'a' ·agrada.. d'outr'ora, uma ao' ncia
ingleza in 'LalJou mo a' provi oria' ma bom
fome idas, onde antipatlJicas mis o antipa-

Um barco iQdiuena.
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thicos gentlemen banqueteavam com f'uido. Não
.·e póde levar mais longe o desl'espeito e a profa­
nação!

O lemplo de Denderah, como o d'Abydos, está a
alguns kilometros do rio. Á ida e á volta, o touriste
tem que soffrer de novo o supplicio dos bUrJ'i­
queil'Os, que são ás vezes dez para cada viajante,
dez selvagens lue nos gritam aos ouvidos, nos
puxam, quasi nos batem, até que a no 'sa escolha
esteja feita. Os rapazitos indígenas, não esquecem
é clal'o a cantilena dos bag-chis, mas têm um novo
111 io de persegui ão que é mai.· ol'iginal mas não
men s insupportavel. Todos eltes possuem objec­
to. antigos, amuletos, anneis de cobre, moedas,
pedaços de páo, que afferecem incessantemente,
com a repetição d'essa mesma palavra antigo,
antigo, que elIes julgam ter um effei to poderoso
'obre o viajante.

Esta ob. e são devemos tel-a de nov em LuxoL'
onde chegámos ánoite ... Mas que importa! Luxar,
[{amac, o valle elos Reis, torla. as mage. ·to. ·a.
ruinas de Theba, são mal'avilhas inenarravei
que compensam todos os suppli ios, toda.' a fadi­
gas, todos os abol'l'ecimento.· e todas as coienl,,' .
No magnifico Hotel ele Luxar, entl e jardin " dei­
tado n'um leito ma ia e limpo, eu adol'mcço agol'a
e vagamente medito, quasi cm sonho, n'e La via­
gem pelo ilo acima, e, vagamente taml em, pen '0

aos PhaL'aós podero. ·os, ao' santo. da Thebaida,
ao.' cl'Ocodilo sageados que não vi, á' vil'gens
sacrificadas, á Antinoüs ... e ao.' ingleze , que, pro­
fanando tudo, 1"ne pl'oporcionam o ineffavel prazer
de, confoL'tavelmente, me deitai" clorm./I' ... sonhar
talve,:; ...

MIGUEL DE LENCASTRE.

o GRANDE "OLD-MAN"

00 III,ut,.alerl Londoll. o ultimo rel.I aLo C:a GIUGtiLone com oitenta e nove annas de edade.
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Ministro americano em Madrid.

lU Inglaterra prosegue com toda a segu­
!I. - rança e methodo, a suffocação da

revolta nas fronteiras da India. A~ sua extraordinaria ol'ganização mili-
tar, que tudo prevê e a tudo providen­

cia, funcciona admiravelmente em todo' os seus
minimos detalhes. Mais algumas semanas decor­
ridas e a fuzilada não mais echoará n'essas mon­
tànhas mysteriosas, que abrigavam milhares de
fanaticos, hoje quasi dispel'sos e dominados.

No Egypto, a politica do Sudão visando Kartum,
a capital do Madhismo, continúa sempre avante,
não obstante os protestos da imprensa allemã, e a
eterna opposiçã da
França, que tudo fará
para lhe difficultar a
marcha. O Speake7"
orgão hebdomadario
do liberalismo inglez,
diz por intel'medio do
seu redactor em chefe,
que a theoria do Fo­
r-eing Offlce é : que o
Egypto das conven­
ções e da diploma­
cia européa acaba
na àntiga fronteira de
Ouady-Alfa, que alem

~'::t~anl~:gi:o1~~rd~
qualquer compromis­
so internacional e que
todo o territorio recon­
quistado não deve s~r

considerado como fa­
zendo parte dos do­
minios do Kediva. »

É essa uma original
theoria da parte· do
governo inglez, que
não deve ignorar as
an tigas condições do
Sudão sempre tribu­
tario da autol'idade
kedival, e vivendo ha
muitos annos n'um
estado de insubmissão
e revolta. A expedi­
(;ão que marcha contl'a
os soldados do Mahdi,
é composta de regi-
mentos inglezes e egypcios e se a tomada de Kar­
tum, objectivo d'essa campanha, fór conseguida,
não são precisamente as côres do Reino Unido que
lá devem fluctuar, substituindo a bandeil'a do
Kedi va, unica soberana nos muros da velha cidade
africana.
~~ O conde Badeni acaba de apresentar ao parla­
mento austl'iaco, o projecto de lei do governo
sobre o compromisso provisorio entre a Austria
e a Hungria, que as camaras devem discutir e
adoptar nas ultimas sessões de outubro, Sua excel­
lencia espera finalmente resolver essa delicada
questão, com o apoio da maioria slava e dos clel'i­
caes allemães. Emquanto o primeiro ministro de
Francisco José organiza uma maioria parlamentar,
garantindo-lhe a votação de leis nece13sarias tL

existencia do imperio austriaco, o barão de Banffy,
presidente do conselho da Hungl'ia, faz as suas
despedida ao rei Carlos da Rumania, promet­
tendo-lhe concessões e liberdades aos Rumanio.·
da Tran 'ylvania e da Hungria, promessas que
muito difficilmente se!'ão cumpridas. O mini 'Ü'o
hungaro voltal'á sem perda de tempo a Vienna,
tomar parte na discu são do mesmo compromisso,
procurando, ainda, obter maior independencia e
menos encargos para o seu paiz, insaciavel de con­
cessões e tão avarento em concedei-as ás nacio­
nalidades que dependem do seu governo.
~ A Italia continúa a ingrata politica dos impos­

tos, que tanto tem
impedido o completo
desenvolvimento d'es­
se bello paiz. Já nos
antigos tempos do Ri­
sorgimento, tinha-se
comprehendido que o
edificio da unidade
nacional não seria di­
gnamente coroado, se
não tivesse como ba­
ses solidas um sy ­
tema financeiro regu­
larmente organizado,
limitando as exigen­
cias do fisco ás .forças
dos contribuintes. O
Marquez de Rudin i
encarregado da dif­
ficil e cara liquidação
da campanha africana,
é naturalmente força­
do, a par das sél'ias
economias realisadas,
a crear novas fonte.
de renda para o equi­
librio dos seus orça­
mentos.

O imposto que aca­
ba de ser lançado
contra os bens mo­
veis, produzio em todo
o reino uma triste im­
pl'essão tendo um echo
de sangrenta revolta
nas ruas de Roma ­
Á e 'I el'a de uma. 0-
lução menos anthipa­

tica ás suas combinações financeiras, o chefe
do gabinete italiano limita-se a recommendal'
aos seus agentes maior doçura e urbanidade
na applicação da ultima medida.
~~ A solução da crise hespanhola continúa a ser
o acon tecimento politico de maior actualidade euro­
péa. A subida ao poder do Sr. Sagasta implicava
uma mudança radical na administração superior
da metropole e das colonias e uma substituição
completa do pessoal diplomatico. Maria Christina
está fil'memente dispo 'ta a dar uma nova e bem
differente orienta ão á politica da Hespanha, e o
seu primei! o ministro e com elle todo o partido
libeml, preparam um pl'Ogmmma de governo, ba­
seado nas maiores concessões e na mais larga
autonomia, immediatamente applicavel ás posses-
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sões d'ultra-mal'. O novo ministr'o e chefe, pl'OCU- tes a derribar o primeiro mini tro, e o me mo
rará as.sim resol~er de, um modo honro. o para o não mostrar prestigio e habilidades ba 'tantes para
eu palz, es, a trIste Itl~ação que ha tres longo,' vencer as resistencia do Rei h tag e fazeI' alai'

allllo , compl'omette terI'IV Imente as finanças da a gritaria da impl'en 'a.
Hespanha, ameaçando a ua propl'ia existencia, De envolver um programma de constlUcçõe

A retil'ada do general Weiler do governo mili- navaes que faça d'Allemanha uma potencia mari­
tal' e civil de Cuba, a nomeaçào pal'a esse alto e tima de primeira ordem, é um bello onho para
delicado cargo do marechal BJanco, militar mode- quem já dispõe de um exercito de tl'es milhõe
I'ado e politi_co transigente e con~iliador, é uma cl'homens; mas al'rancal' do contl'ibuinte centenas
ju ta satl 'façao dada aos autonoml ta,' cubano' e de milhõe para realisar es'e me,'mo programma,
uma medida de paz, digna e homo, a, proposta a, , el á paI'a quem ti ver de pagaI-os um tri te pe a­
partidarios da guerra. A sincel'idade do '1'.• 'a- dello.
ga ta e do , eu governo não podem el' I osta,' em A eloquencia autocraticcde Guilherme rr,jú tem
duvida e a ontinuação da lucta em taes condições feito entir ao principe de Hohenlohe, que os eu'
por pal'te d'aquelle. que batalham em prol da dias estào contados e as intl'iO'as dos cortezão que
liberdade, el'la alenIaI' da sua bolla causa todas já têm sa rificado tantos mini tI'OS e altos I er~ -
as sympathias que lhes são devi- nagens, triuml hará ainda mais
das. uma vez da maiOl'ia da nação,

De, 'appareceu completamente ~ Quatro moze, fOi am noce, -
a tão di' utida razão de . er saI'ios ao sultão Ab lul-Hamid
cl'essa embaixada ameriac- para a signar a condi 5e da
na, que pretendia oporar paz, pon lo fim ao e tad
em Madlid, do mesmo de guerra entre a Tur-
modo que o eus compa- quia e a GI'e ia. Dmal te
tl'iotas o fizeram na ilha do todo es.'e temI o 'ua 'Ma-
Ha\\'af. O tão caro ulti- o-e tade divertio mundo,
matum, pa ientemente ela- rovelando- e arti ta im-
borado I elo ,r . Mac- om parav I ,da hi 'ana, c
Kinley e Ji::icl'etam nte da tml11 la; o.' envla-
apl'esentado ao governo do' milital'o ' da.' pot 11-

hespanhol, pelo novo cias, actualm I te na
ministro do Estados montanha da Th s, 'a-
Unido' o general \VO- lia, pam a marcaçã h
odford, deve retomar fronteim definitiva, ain-
tri temente o caminho da el'ão cel'tam ntc lu-
de \" a hington, á e - dibl'iados pel agT no-
pom de melhore.' e mo da Turquia.
mai.' fa ei conquista. de ccndento do 1)1'-
Com o, ultimo acon- [heta acaba de pI' vai'
toclmento da politi a que é um gTando e
na Hespanha, a po 'içao \. omlleto O, pe iali.'Ln
do diplomata america- n'ossa iencia compli-
no, re ume-se na de cada quo e chama
um siml)le plenipo- SAGASTA diplomacia oriental.

Presidente do conselho de Hespanha. n1 pOUC mai, elotenciario em tem])o ' nor-
maes, sem mai' direito a exigencias e recla- bôa vontade na. applicação d seus onho­
maçõe. Ao contrario, o goyerno ~ os ,repre- irnento e ua Mage 'tade vel'á que o, nogo­
.'entant do I'. ,Mac-I<inley, são hOJe ,mal ,gue cios de Creta serão armnjad a conten to ele
nunca forçados a respeitar os tr~tado ,.I!TIpedll1do todos, I ela nomeação de um go~emado,r rn~.'ul­
efficazrnente a continuacão do fllbustell'lsmo, que m3no e mai alO'uns milhõos de mdeml1l aça ao
organizado e arl'egimentado na Florida á s~mbm thesoul'o ottomano. pagos 1ela GI'ecia re, I n­
da bandeira da União vem propaga~ ~ contll1Ual" 'avel peja inva ão do.' tres mil homens do Coronel
nas Antil'ha, , e sa guerra de extermm.lO. E !OI'ÇO- '\ as,'o ,
'amente ne essario a bem ela moralIdade mtor- ,- Em Portugal a cal,maria p liti a p~OpOI' ionou

nacional, que sejam' po 'tos fÓI'a da lei es ,es, sindi- á C' l'to o ensejo de vi Ital' uma da.' mal' extr mns
catos ind centes, exploraelol'es do 1atnotl 'mo e Pl'~t~ if.'~~ re~~f's e . 1a o'e 'tado a Hail ha
da. br~vma de um I ovo, Amanhã 'orão ello' o d ti
primeiros accaparadol'e, ele Cuba, ' e e"a valente acabam ele pel' orrel'. todo o A.lO'aryo, c:on on 1U-

'ia ,ti amente re obldo e fe te,Jado pOI' " oilha con 'eguir a ua independencia. 1 149- . d d D
~ Na AJlemanha Guilherme II de cança da re- labol'io, o povo,. que desc e . , ?, r ma o o .

, l't' Joa-o Ir, não mal recebera a VI Ita elo, seu sobo-centesvi 'itasaos vizinhose alliados -ea po I Ica
do seu pl'imeil'O ministI'O o chanceller deHohenlohe rano.'. I' t
nada tem ad antado sobl'e os dou, gTandes PI'O- D. Cados I comprehondou intellO' ntCl~en o
J'e, tos que preoccul)am altamente a vontade impe- que - o monarchas P0l'tuo'uozos . endo 01' a lo'

f 1 ei ' de PortlJO'al e lo' Algarves - um lal ,'que-
rlal: augmento da marinha de guerra e a re orma imento não tinha razão de sei" e de ha n: UltO , a
do codigo mili tal'. ' f 0'0 'a

Escusado é dizer que todos o padam,ento.s alle- Côrte pl'emeditava o a viagem, quo, I 'ln I
reali 'ada. Em iUa Real, na frontell'a h '1 a­

~ães fazem uma viva opposição ao pnmelro, po~ nhola foram ua Mag-e, tade.' sauelada pela' au-
dlspendiosis imo e ao segundo por ser uma; lei v

anti-Jiberal. O partido militar e toda a camarilha toridades do vizinho reino.
da côrte acompanham os desejos do soberano, pres-
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LIVROS
Litteratura Brazileira, por Valentim MAGALHÃES.

A O autor d'este volume tem sido segueamente um
dos espiritos mais laboeiosos, mais peoductivos, mais

yaeios da sua gel'ação no Brazil. Desdc a, adolescencia, se
p' de dizee, soffl'ego de movimento e rui do, começou a tl'a­
I alhar a apparecce na imprensa, agitado pOI' toda. as
idéas, imp:'essionado J1M todas a contl'ovcl'sias, a ha,ndo
em todos os assumptos,' com g nuino tempel'amento dc
jorna,lista, motivos exccllentes para manire tal' a, suas
opiniões. Estudante de Diecito cm , . Paulo, tendo como
compan heil'os dc CUI'SO outro rapazes de talen to, que bem
del)l'essa se distinguil'am nas 1 ttras e na politica, o seu
nome já adq ui I'iea, notol'icdade assás ampla; ao sahit, da
Faculdade, o mundo li tteral'io o acolhcu com en 1I1 u­
sia 'mo, e folhas das mais influcntes do Rio dc Janeil'o dis­
putavam a sua coJJaboração. Assentando a sua tenda d
combate a peincipio na Gaõeta ele Noticias, e depois, suc­
cessivamente, em quasi todos O' j01'l1aes que se têm publi­
cado naquella cidade, o Sl·. Valentim MagallJiíe . continuou
a expandir as multiplas aptidões do . eu engenho, apre­
ciandu llomens e 1'1'. Los, criti ando Jiveos, quadeos, obras
deamaticas, tl'açando leves phanta. ias e folhetin..; humori.'­
ticos, discutindo problemas .ociae.', sustentando polemicas
aedentes com adver.'arios dc todo o geneeo; com i so
tudo, ainda lhe restava tempo para fazei' vel' ·os e contos,
compôl' e teaduzil' peças de tlteatl'o. Já se vê que, no meio
cl'essa febril e omnimoda actividade, a sua pl'oducção havia
de seI' foeçosamente desegual; muitas das suas paginas
tinltam a na,tureza ephemel'a dos acontecimentos que as
inspil'avam - passageil'as como o pl'Oprio jomal que tra­
tava d'elles; ouLeas, menos fugitivas pelo al'gumento,
denunciavam na rórma a, eapidcz da composição, aviada ás
pre. sas na mesa da redacr:ão, diante do administJ'ador
impaciente por materia nova. São injustos, pOl'em, os que,
só julgando o SI'. Valentim Magalhães pOl' esses innumeros
esbo os diario , desconhecem a existencia de uma parte
solida e definitiva na sua obra incessante. Sem duvida, a
necessidade de ga ·tar o melhor das forças intillJas no arido
labutar da impl'en.'a o tem pl'ejudicado como a tantos e
tantos outl'OS; mas elle sabe, de vez em quando, concen­
tl'al'-se, recolhel'·se a csse isolamento ausLero sem o qual
nada se faz de dUl'adouro, pal'a seI' I'esolutamente Itomem
de lettl'as, e como homem de lettl'as eSCl'ever.

em sempl'e, enteetanto, consegue supplantar a influ­
encia dispel'siva que o a,vassalla; ainda ultimamente o pro­
vou com o romance F/'ôr de Sangue; se este nã.o teve exito
feliz, não foi de certo poe ('alta de um talento que o autor
já tem tão laega,mente demonsteado, não foi me. mo talvez
pOl' lue a outl'as qualidad . não se unam nelle aptidões
para esse genero al'tisLico, pois em ni"LO poucos tl'ecltos lIa
alli colorido, movimento, paixão, vida em summa; foi
antes, e sobeetudo, por que elle cuidou poder ernpl'egap
no romance, cl'eaçüo de tiLO complexa e sevel'a responsa­
bilidacle - os pl'oces.'os habituaes do jOl'l1alismo.

Não me cabe arlui, de resto, cstudap mais detidamente a
11Ol'SOnalidade do SI'. Valentim Magalhães; bastal'-me·lia
aCCl'escentap que segul'amente l1inguem lhe conLcstani uma
fina Mganização intellectual, e em pal'ticulae um amor sino
cepo, um devotamento exteemo e nunca desmentido ás
lettea . Nesse sentido, a, Semana, bl'ilhant periodico fun­
dado e lil'igido poP elle com o auxilio de escriptopes dis­
tinctissimos, ppestou em amba' as ua' phase.', indis utivei.'
serviços; e sel'l'iços nào menol'e.. vem pl'Cstal' agol'a, o seu
livro - repl'oducção, em outr'os moldes, das confel'encias
f!'litas pelo auto e na sociedade de Geogmpllia de Lisboa.
E um livl'o alta,mente util, e a .'ua necessidade apontada
mais de uma vez; o seu fim é pl'opagar em Portugal o

NOVOS
conhecirnento da litteratul'a, bpazileil'a... Causa tl'Ísteza
pensar que pam isso sejam ppeci ·os trabalhos especiaes;
o idioma é o mesmo nos dois paizes, en tl'e os dois povo'
reina uma sympathia, calol'osa e forte, que tem resistido ao
tempo e ás vicissitudes historicas; seria natuI'al que hou­
vesse de um para outro rela .õe. intell ctuaes as mais
e treiLas e seguidas, e que no pequeno ma illustl'e reino
do ccidentc eul'opôo como na vasta e glopiosa republica
sul-amepicana o mel'ca,do litt I'al'io fosse exactamente o
mesmo. Mas assim não acontcce, ao meno.' na proporçã
justa e desejavel; o I'. Va.lentim Mag:l.lhães numera as
causas do mrtl, e pl'opõe os remedios convenientes.

Depois apres n ta ao seu novo publico os ppincipaes poe­
las e prosadol'e-, que desde 1870 até hoje têm figul'ado no
Bpazil, ede modo bl'eve, mas geealmente claro e jlldicio '0,
lhe dctermina o tempel'amento e analysa a IH-oduc~ão.

De lapa, todavia, que não é seu ]J1'oposito fazei' um com­
pleto estudo cl'itico, e modestamente pede indulgen 'ia
pam as suas classificações,motivadas pela convenien ia le
'implificar e lornar mais comprehensivel o eu ensaio. De

facto, como instl'umenLo de vulgat'isa~ão, o volume e 'tú
optimo, e pl'eenche perfeitamente o seu fim. Uma obl'a
meditada e profundá de cpitica, <Í.maneim de ainte-Beuve
ou de Taine, sobre. CP inexequivcl em rapidas conf l'en­
cias, apena se poderia dil'igÍl' a um restricto cil' ulo de
intellectos culLissimo ; ora para stes, em POI'tugal, a pI 0­
paganda em favol' da littel'atUl'a bpazileira é cousa feita; o
Cjue importa é attl'aliil' a gpande clientela dos leitor s, e o
autol' o compl'ehendeu perfeitamente. O seu estylo ahi é
nitido, sobrio, singelo, lual convem a livl'OS de taJ las. e'
nenlmma obscuridade, nenhuma. ubtileza ex e siva tam­
bem; uma exposi<;ão ['aci! e pl'atica, ao ai 'ance de todos.
A anthologia, organizada com Lôa selecc;ão, e timula ha·
bilmente os leitol'es a pl'ocul'arem as obl'a- completas da
maiol'ia dos escriptol'es que n'ellaapparecem. Certo, nos a­
pitulos que a ppccedem, alguns nomes - e do mai' nota­
veis - foram omittidos, sem duvida pOI' um 1'1'0 de classi­
ficação; como se ompr It nde,pol' xemplo, quese hajam
esquecido os de Joaquim Nabuco, Ruy Bal'bo a e outl'o.,
que são alem de publicistas, genuinos c glOI'iosos homen.
de leLtl'as?

Podel'-se-llia notar tambem que o r. Valentim 1aga­
lhães, seguindo ali,is uma opinião corl'ente, cxagel'a talvez
UIU pouco a influencia do Romantismo fl'ancez no no. .'O
pel'iodo de indigenismo ; não vejo por lue a Iracema
havia de seI' uma inspil'al;iLO da AtaZa ú lual é upcl'iop
na cõr local, rivalisando com ella, nas ('opmo 'Ill'as do es­
tylo e nos encantos da poe. ia; quanto a Gon.alves Dia
parece-me ab. olutamente ol'iginal, e o propl'io Domin"'os
de Man'alhães, .'e em muitas das suas compo i';õe IYI'ica
foi imitador de Lall1al'tine, na CO/~fecleração dos Ta­
mOljos tudo deveu ao seu propl'io talento; affigura·sc·me
tambem injustiça cllamal' cc monstl' Ilgo I) á ceI bl'e ode
Napoteão em Water/'oo ...

Mas elllfilll, ssas outl'as 'ão opiniões indi\'iduaes I' .­
peitavei pOI' que 'incel'a e que nã.o me cumjJl'e examinaI'
arJlli. Re. ta·mc aUO'LlI'ar que .'eja pI'oficuo o Jouva\'el es­
1'01'<;0 do Sr. Valentin Magalhã.es. Portuo'al e o Brazil
estã-o destinados a viveI' em estreita fl'atcl'nidade litte­
ral'ia; a independencia espil'itual da antiga eo!onia se­
guiu de perto a ua independencia politica; mas ficou de
commum entl'e e]]a e a velha metl'opole a lingua, a nobl'e
e liarmoniosa -lingua, e as. im sendo, é natuI'al que os
pensamentos dos dois povos develll .'empl'El CUllllllullical"
se e identificar-se pOI' veze', e que toda a palavra genial
pl'ofel'ida nas praia. do Guanabal'a deve encontraI' echo
sympathico na' margens do Tejo. M. A..
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Nova Cathedral em Athenas

A
PARTE continental da Gl'ecia e as ilhas do ar­

eh ipelago estão povoadas de recantos deli­
cioso , - lindas cidade. 'inhas á beira de

l'uinas histori as junto de golpho::> d'um azul de
turqueza: Livadia que dUl'ante o dominio dos
lUl'co,' foi uma cidade bastante importante, é hoje
uma va.. ta aldeola com pittol'escos moinho e algu­
ma con tm ções modernas; Lamiaqua 'i a parede ,
meias da' Thel'lTIopyla , d'um a 'pecto turco muito
pronunciado com as suas mesquitas e bazares;
Lepanto com pesadas mUl'alhas venezianas, no alto
d'uma olina que domina a cidade, e em baixo o
porto qua. i cil'cular, cheio de pequenas embarca-
6es, que as vagas aI ena balouçam ao de leve na
~erenidade da vasta toalha d'um azul desmaiado;
Nlissolonghi tão heroica na guerra da independen­
cia, onde existem dois tumulos celebres, o que en­
cerra o coração de Lord Byron e o que contém os
re 'tos de larcos Botzaris, pequena e encantadora
Veneza grega, com uma laguna pouco profunda;
Valo no vasto golpho onde passa todo o commercio
da The' alia, posição militar imI ortantissima, d'as­
pecto aguerrido no Kastro, mas d'um tão poetico
e amaro o enleio na encosta do Pelion, com as
'uas ca inha multicôres, vermelhas e amarella. ,
azues e verdes, cinzentas e côr de lirio, entre jar­
dins tmco. ; Larissa, velha de trinta seculos, na
colina admiravel do Peneo, cheia de mesquitas e
de minal'etes, com os seus bazares de judeus spa­
gnuoli, numero os khan ,jardins floridos, recanto
maravilhoso do Oriente gTego; Arta, junto ao gol­
pho mais encantador da Grecia continental; e
depois a. cidade.' do Peloponeso, Corintho, celebre
pela passas e pelo isthmo, alem da scenas de toda
a velha historia; Argo , a mai, antiga da ci­
dades grega" a nova Sparta recon tl'uida sob as
ruinas da antiga e heroica cidade, que encheu
de gloria e d'epopeia a velha Gre-
cia; Kalamata onde se encontram ::IS

ruinas da Acropole homerica; a
Nova Ca ·tl'O, a que os fI ancezes
chamam Javarin e onde se deu
o horrivel drama maritimo de
1828; Pyrgo, toda onstl'LlÍda em
tij lo toda cel'cada de limoeiros
e d'oliveira.. ; Patra' entre a Eto­
lia e a ilha. j nica.. , centl'O com­
mercial de primeira ordem, a terra
que pI imeiro soltou o grito da
independencia gre­
ga; halcis no pro­
montol'io da Beocia,
uma da,' mais lindas
cidades in ulare ,
com uma população
cosmopolita, ruas es­
treitas e suja'; yra,
uma das cidades

mais commerciantes do Archipelago a parte velha
com mas em zig-zag. , como nas cidade arabe.
e a parte nova obl'e o cae::> , com bella on tm ­
çõe~ moderna.' e um POI't muito animado por lue
é ali um do . I antas obrigado das companhia' le
naveo'ação do Lloyd au ,tl'ia o e las 'I s~'agel'ia ; e
nas ilhas jonicas, Zanto, a flôl' do Levante, patria
dos poeta,' Ugo Fosc lo e alomo' com a sua
curio a ma, aPlatia Rouga, om pala ios venezia­
nos da Rena 'cença, cheios de antio'uidades precio­
sas, uma cidac1 que recorda de porto o bail'ro
velho de Napole , me m pelo co tum s dó
habitantes, que cantam barcarolas alegre e amo­
rosas com o tom dolente e ao mesmo tempo irre­
quieto dos napolitanos.

E outl'as cidades, e outras cem lindas povoações,
plantadas no alto das montanha.. , semeatla' de
ruina' ou dormindo ao sol da Attica na collinas
verdes cheias de laranjae " d'arvore' perfumada
e de jLll'dins para poetas on har'em !

E um pas eio ao Olympo, á colina sagrada on le
se elevou durante 'eculos o tem pIo de J L1 pitei e
onde hoje o archeologos revolvem a terra em
busca do pedaços d'Alcameno ou Praxitele. !

Para ir d'Athenas ao antigo an tual'io dos deu es
é preciso tomar o caminho de ferro le COI'intho,
atravessando Eleusi.. , a tetra do mysterio' sagl'a­
dos, até ao mm azul, que coo teamos dumnte algu­
mas hora. Da cidade da pas'a, no O'olpho
maravilhoso, cercado ú esquel'da pela Achaia
queimada do sol e á diJ'eita pelos I och los da
Phocida, obre o.· quaes lomina a e, paços corôa lo

de neve, o mage 'to.·o Pal'l1asso, e­
guimos a direcção de Patra. , d'um
aspecto tão encantador, - não ob. ­
tante os sous mo qui tos e a horri­
vel cozinha dos. 'eu boteis. De em­
barcamos. O caminho do forro con­
tinúa entre rochedos, romanzeil'as

em Bôr, loureiros, ca to ver­
des de folha.. Ionteagudas,
paI oila' d'um vermelho em
bl'aza, treI adeiras rôxas e azu­

laias, mal va. flori­
das, as oliveil'as ôr
le zin o xvdado,
limooil'os de "folbas
CUl'va . , azinlJaes,
I a'lagen , vergeis
e. peso o,, embalsa­
mando o ar, figuei­
ra,' que se e. Ire­
o'uiçam na afogadao .
exhalação do bOl'l-
zonte em fim. E
ei '-no no Olympo,
ao pé de Pyrgo', ao
lado d rio Alpheo,
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junto á colina onde
a Sociedade A1'­

cheologica d'Athe­
nas procura as
joias da velha e.­
culptma, os restos
do templo deZeu
e de Hera, os Íl'ag­
mentos da Victoria
de Prenio., do'
ApoUos de mal'­
more divino e a
Venus da etema
belleza. A distan­
cia, alguns Kha­
nis do Peloponeso,
esses cafés albane­
zes de limonada
assucaradas, com

Amilcare Cipriani. um cheiro de azeite
ranço o. E toda uma população de palradol'es
ignorantes, enthusiasta e gloriosa...

Após a peregt'inação ao Olympo - uma estaçãu
religiosa em Eleusis que fica a meio caminho da
sagrada colina. Ruinas historicas por toda a parte
e, aos nossos pés, a bahia azul onde ao longe se
destaca, branca e vet'de, a ilha de alamina. Na
fertil planicie, onde segundo a legenda Demeter
en inára a 1'riptolemo a arte de cultivaI' a terra,
não vemos senão oliveiras e castanheiros e, aqui
e alem, os re tos de templo. capitéi' em pedaços,
ba 'es de monumentos decapitado', tl'Onco' d' .·ta­
tua', as mio'alhas da mais bella civilização da
Ma. extinctas!

Oh! mystet'ios de Dyonisios! Lono'as theorias
de heroes e de vit'gens! Cortejos sagTado' do.

deuses! O Gl'ande Pan morreu e morreu para
'empre na verde tel'l'a da Grecia. Extinguiram-se
na Idade Media soturna os rythmos sonoro' da
impetuo 'a Beileza, os o'!'andes tt'iumpho . da Came
e do PrazeI'. As ai otheo. es de set'aphiris e dos
mat'tYI es apagoaeam o resplendo I' das mu. 'culatu­
ra. , a expansão da natureza, o impeto da especie, o
hausto da plastica adorada por toda uma raça de
livre e de fOJ'tes ...

Um dos velho' typos gt'egos mais cut'io. o é o
I alikaro. Con!lecemol-o pelo quadl'O de Delact'oix,
o admil'avel Com6at du GiaoLLr et du Pacha.
Esse lGel hta da edade heroica d sappareceu qua i
de todo diante do I ersonag m modemo, vestido
I elos mod los de Pariz e Londre . Ainda ha um
Oll outro pela ll'Ovin ia, re tos d'extincta raça, mas
ão rat'os aqueUes que passeiam atmvez das
idade , de jaqueta bordada, fu tanella de gala,
apatos vermelho e oiro, com a ua vestimenta

meio-albaneza e um ar enal de pi tola e punha .
~t cintura. Jo fundo pobre. moços inoffen'i os,
ma:::, inimigos de todo o tmbalho manual, de tudo
que eiles consideram d gl'adante para um homem
livre.

A liberdade é pat'a elles como o pão!
Como na Calabt'ia, algumas montanhas da Gl'ecia

estão povoadas de ladrões, do cla. sico salteador
de chapeu desabado, longas barbas e clavina,
como na Opera Comica e nos dramalhões roman­
ticos dos theatl'O. populal es. 1as o ladrão O'rego
que ae ao meio da e trada a reclamar a boi 'a do
viajante é em geral um. 'entimentali ta, que uma bôa
phrase do velho reportorio hu 0-0 e ·co pódedesarmar.

O celebl'e revolu ionaria italiano, o nosso bom
amigo Amilcal'e Cipriani que ainda ha pouco tão
heroicamente s bateu nos campo.' da 1'he alia

o Pirêo'
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contl'a as forças de Osmam-Pachá e que é um
velho luctador da independencia grega, porque é
já a ter eira vez que expõe a sua vida pela libcr­
'dade d'esse povo, contou-nos ha tempos como em
1866, após a heroica campanha de Garibaldi no
Tyrol, travám relações na Grecia com um dos
mais celebres bandidos da montanha, um tal
Kitzo, que tinha a cabeça a preço e que era o
ter-l'Or de todas as I rovincia' do interior.

O revolucionar-io italiano atraves 'ava uma estra­
da tortuosa, a pouca distancia d'Athenas, quando
lhe sabiram á fI'ente quatro ladrõe~ mal encara­
do " de bacamarte e punh aI, a reclamar a bolsa
ou a vida, - como é d'llSO e costume entre esse
meliantes. Mas Cipl'iani, que não é homem para se
a 'sustaI' com tão pouco e que na Italia conhece­
tm de perto outros audaciosos facinoras de repu­
tação melodmmatica e salteadores calabrezes de
causar al'repios a todos os frequentadores do Am­
bigu, em vez de deitar a fugir, estendeu a mão aos
quatro bandidos, tl'atou-os por amigos e pediu-lhes
1am ser apresentado ao capitão da quadrilha. Os
ladrões captivados com tanta amabilidade leva­
ram o companheiro de Garibaldi á caverna mys­
terio 'a, onde se escondia o celebrado Kitzo.

- De que terra é tu ~ preguntou o chefe do
bandido a Cip1'iani.

Lamia.

Um mez depoi " Kilzo acompanhado de toda a
quadrilha dos arredol'es de Lamium, que gra as
á influencia do filho do celebre patriota Kanaris
obtivera salvo-conductos para se tran portar do
Pireo á Creta - batia-'e heroicamente em Ret­
timo, nos arredores de Candia, em Gaidaro, em

anta Rumeli, e morria, como um bravo, no am­
po de batalha em pakia, ao lado da legião gal'i-

A Nova Corintho.

- SOU italiano e vou I at'a CI'eta combalel' ao'
lado dos que defendem a integridade da G1'e­
cia, que é uma segunda {latria para todos os
homens que, como eu, luctam pela liberdade dos
povos.

- Bravo, meu amigo! re, londeu o bandido,
apertando nos braços esse gmnde latagão do
no.··o bom Arnilcare.

baldina.
- E aqui está, meu amigo, dIzia-me Cipriani

- como na Grecia combaLem e morrem os la-
drões.

Este episodio, no emtanto bem authentico da
in Ul'reição da Creta, não parece um trecho de
romance-folhetim ~ Glorioso paiz onde até os ban­
didos são heroe=:. d'epopeia!
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o.m~ muito bem o notou Eliseu Reclus, cada
prov~nclagl'ega tem o seu rio, o seu golpho, a sua
'~deJa de montanha, o seu POI'tO e por i o podem
viver autonoma " com vida propria, como o e~ta­

d 'de uma ~onfed ração. Amonal'chia entl'ali ou­
a , dando-lhes uma capital politi a pouco natural,
que 6 Athena " quando o centl'O ela vida industl'Íal

commercial da GI' ia é verdadeiramente COl'ín­
lho, sobr ludo apô, a abertma do i tlJmo.

Como foi gl andiosa atl'avez dos seculo . a missão
.1'e,·.·a 1e1"/'(1 sagrada de poeta' e de deus s! Pelas
Ilhas do maI' En'eo' ommunicamos com a Asia
M~n.ol', como os phonicio . e os egypcios no t1'an'­
~mt.tJl'am os r :::;Los da' sua' civilizações pelas ilhas
J0l1J as e pOl' Creta, a he1'Oica!. .

A ~r~eia foi o vehiculo do p1'Ogresso no papel
d'a, sim Ilaç-ão lasciviJizaçõe' asiaticas e afl'icanas,
e todos o, povo,' europêos lhe devem um reconhe­
r;imento eterno.

E hoje ~ hoje me mo vencida a Grecia tem ainda
um geande fulul'o diante de si, na grande fedel'a­
ç'ão futura dos povos balkanieos. O romanti 'mo
~esperLo~ o amor do hellenismo e apôs Champol­
lJOn. e lV1lchelet, Byron e Victor Hugo, a alma do
Occl.d~nte voltou-se em extasis para o bel'ço do
Espll'lto e para o sa I'ario da Belleza.

E agrande idea en ontra hoje tantos defensores
enthusiasta naFrança, na Inglaterra, naAllemanha
e na Italia, como na pl'Opl ia Grecia.

A s~lu ;ão da que ·tão do Oriente será para os
l~elleDlstas pmos a restauração do imperio byzan­
tino, meno,' o odio.'o despotismo. Os hellenos de­
vem pactisar com os albaneze' e com os rumelios
a conciliação entl'esonhada por Ali-Suavi. Ma' ~
gl'and~ embaraço para a l'eali, 'ação d'um plano tão
grandlO'o é o fanatismo religioso. O odio confes··
sional aqui, como em muitos outros paizes, é a
ausa ele de 'graçadas e tl'istes divisões.
Pobre e heroica Grecia d'hoje!
O tratado de paz a ·.-ignado ha dias

que colloca e 'se pequeno paiz . ob a tu­
tella de todo' os gl'andes estados emo­
~C.o" é o acto mais profundamente
IDlqUO da diploma ia.

A r;rande icléa vae offl'er um atl'azo
de '10, de 20 ou de 30 annos talvez ­
emquanto não soar a hora da imma­
nente ju ·tiça.

Ei ' a situação da Grecia
d'hoje! Atada de pé' e mãos
por laJ'gos anno.·. O paiz
los I g I dal'i s heroismo.­
não p.oderú r?l:ebel' ele hoje
m bante o lmpo to adua­

nei1'O d'um banil d'azeile
- senão pOI' intervenção

tia Junta intel'Dacionnl, que
tem nas 'ua" mão,' a,' fi­
nanças do paiz. A front il'a
c:::;tá á mel' 'ê das 8guel'l'i­
da.- tropas do 'ultão,'O
L!lC. 'OUI'O exhau 'to. E o de­
salento quebra -o', animos,

Chalcis.

que ainda ha pouco se exaltavam na febre do'
s8ntos enthu. ia mo.-.
. ~ois se até nem. mesmo a bella, a pl'ecio a, a

cl1vIDa :,renu de MIlo pôde pmtestaJ" I orque oh.
desolaçao ! nem braços tem para de. ancar a mur­
1'0'- ~ judiaria o mopolita, que tran 'forma hoje a
patlla de Platão e de Phidia,', de o !'ales e de
Aristoteles, d'Alexandre e de Pericles de E hvl
e de Pindam, de apho e de Ana' reonte, "de
Pythagor~s e de Ly urgo, e se' filho' da Epopeia
e da Gloria, n'uma republica d'Andorra em ponto
grande c?m algun~as.ruina immortaes, aqui e ali,
para excitar a curlO Idade da' caravanas exoticas
da agencia- Cook.

XAVIER DE CARVALIIO.

, lo

Larissa.
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aO'itava mostrando ao seu amo a soleira da Iorta
o' .

onde vinha elle dar com o Sell.· pa s s tropego .

e ás vezes entl'e pI'ao·a.· ontra o azúr lo joO'o e o
máo sabor do vinho. ma noite que ontre . pal­
mares da velha Gàa, ao longo d Mondovi su " Ul'­
I'ante, voltava pam ca a, no arredaI' da on tmd'l
via doitado no chão um vulto nOOTU. Dou-lh cón~
a ponta da bóta. O vulto gemoo e o hom m
abaixando-..e para o apalpar - 'entio-o pelludo e
,'edoso: approximou o facho re. inoso que pel'"
j'uas de Gàa levavam, á noito, os tl'anseunt " e
via que o seu hos[ ede era um gTan lo maca .
Empul'I'OU a poda e paI' ella ontl'a1'am o homem e
o macaco. Desabotoando alaI go cinturão til' u as
longas botas de camur a, I l' 'ignou- e e titu­
beante junto á cama di' e a sua ve-Mal'ia. em
mais pon ar no bl'uto atil'ou-.. e sobl o guc!,'ine
vermolho, colcha que recobre as cama' na India.

No dia 'eguinte acordou e vio o luol'to armn­
jado, as botas limpas sol 1'0 um e.. tl'ado, o mant
P1'OtO e 'covado e dependurado de um cabide, a'
espora limpas, a e pada r luzente, e o vn·t
chapeo de feItI'O cinzento com a pluma' pen­
teadas e pousado, obre um banco. Em pé, junto
ú porta estava o maCa o. EI'a olle quem tinha
val'l'ido o assoalho, tl'azido agua fre ca na bilha de
louça. Achou gmca o homom n'a(IUollo I" a 1
voluntario e singular, quo ti 'ou ho lede pel'ma­
nente na casa. D'ahi em deante quando, a
amanhecer, voltava ú ca. a vindo la' bebedeira'
e batotas los tafue' de Goa, o homem en ont1'ava
junto á pOI'ta, o maca o lJmn lindo um facho (lU

A s seispbotographia que hojepubicamos e
que tiramos do ultimo numero do Slt'and

_ Magazine são curio as e authenticas.
Dão ellas a imagem de Joé, illustre e conhecido

macaco hoje popularissimo em toda a extensão

dos E, 'tado, Unidos por onde o tem feito passear
em triumpho um emprezario habil e feliz que
soube en 'inar o macaco a seI' gente e com is~o

tem tido a sorte dejuntal' muitas dezena de ml­
lhares de dollare .

Joé 6 um orangotango das selvas da :Malasia.
E 'tas I alavras malaia orang-utang, de que fOI'­
m:UTIO orangotango, querem dizeI' : homem da
matta. ão cabem mai , em rigor, a Joé porque,
pare e muito um homem mas 'im um homem das

idade e, o que é mais, um homem celebre com •
o eu retl'ato e o seu nome na revistas de ambos
o . mundo..

Ha muitos exemplos de ma acos abios e pres­
timosos. Ha uma lenda em Gàa que é a hi toria de
um macá o e de um homem. homom em um
valdevino do' que tanto abundavam nas colonias
paI tugueza, no tempos primitivos. Um aventu­
l'eil'o d'aquelles a quem S. Franci co Xavier doce­
m nte corregia: valente, dado ás mouças e á bai­
ladeil'as, ao vinho do Reino, á ' cal'tas e aos dados.
Aquelle de quem fallamos aI usava de tudo isto.
EI'a um I eccador em gráo superlativo, mas, no
meio de todas as ua' de orden,', sempre, duranto
toda a ua vida, nunca adormeceu sem antes
rezar a sua Ave-Maria, estremunhando de somno
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A sistia o macaco ao deitar do 'eu amo que sem­
pre não faltava com a sua Ave Maria. Tornou-se o
macaco a maravilha de toda Goa, Nunca 'e vira
oscravo nem cr ado mais diligente, mais limpo,
o .'obretudo, mais calado. Mostravam-no aos
e. 'trangeiros e o seu dono ficou celobre como o
homem' do ma 'aco,

Era porem al'cebispo do Gôa e inquisidor um
frado dominicano ngudo e fino, conhecedor de
to lo.' os embuste' e ar'tifi ias do Commum Ini­
mibo de Deu e, da humana natmeza. AquelIe
macaco qua'i humano e tão 'abio, pareceo au
arcebi po um enviado, e nâo a pes 'ôa mesma de
Salanaz,

ma manhã um familiar do anta Omcio, acom­
I anhado de dou' meirinhos o oito .'oldados, bateo
com forç'u e com a sua vara negm á porta
do homem do macaco, Puxou este a tmviela da

porta e a hou-'e em frente do grupo da gente da
rnqui 'ição, Um dos meirinhos leu ao macaco uma
citação em boa fõrma canonica intimando-o com.
muito latim a compare er perante o Santo Tl'i­
bunal pal'a ahi ser interrogado, exorci 'ado, ator­
mentado em 'a'o de rebeldia ou negativa e final­
mente convencido de ser o demonio ou eu
mandatal'io . endo condemnado e queimado. O ma­
caco não deu respo.'ta nom quiz a . 'ignar a contea.­
f6 da citação. E 'te silencio e esta rocusa foram
tomado. comI') provas evidentes de de.'prezo pela
EO'reja e o macaco amarrado foi levado para o
lau.'tro do Sã.o Domingos atado junto ao ruzeil'o

e o Inque idor de cruz -alçada e acolytade, veio
exorci, 'aI-o. Ás primeiras palavras do ritual e á'
primeiras goLta d'agua benta rompeu o bruto em
berros e dis.'e em bom latim que tudo contaria,
e, sempre no me mo bom latim, que o escrivão

ia passando para o papel, contou, que, por per­
missão do Dou, viél'a a Gôa pam levaI' pal'a o

iniemo o corpo e a alma d'aquelle gl'ande pec-
ador mas que, por intel' e 'ão da "' irgom Santi.'­

sima, sta puni .ão ficára addiada até ao dia om
que o dito pec adol' leixa se de rezar a .'ua cos­
tumada Avo-l'daria. Seis anno e 'pol'úl'a o macaco
paI' es'e aI vido, mas o levoto da Viro'em nun a
esquecêl'a aquellas palavms de prece Chl'i tão I~to

dizendo o macaco cresceu, agigantou-' ,e reben­
tando com tl'emendo estampido sumio-'e entre o

fumo deixando todos suffocado' com o heiro do
enxofl'e.

O dono do maca o qu fugim ao vel' entl'ar-lhe
om casà o Santo om ia foi agarrado para os lados
de Bardez, e, depoi ' de admoe. 'tado pelo arcebispo,
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quando soube do milagre mudou de vida, entrou
para um convento e morreu Santo.

Eis ahi uma historia de um macaco celebre e
'abio no seculo XVII. Em nosso tempo Joé que

pa seia pelos Estado nidos, virá decerto um dia
d'e tes ú. Emol a, será entrevi tado pelos jornali..­
ta.. mas não 'el'á exorcisado nem tel'á de rebentar
deitando cheiro de enxofre. O macaco-diabo foi
.'ub tituido pelo gentleman macaco.

Conta-nos a Slrancl Ma[Ja~ine que o pl'Ofe 'sor
William Jane', da Univer idade de Harvard deu
uma I'ecepçãoemhonra deJoé. Foram onvidados:
um pl'Ofe Sal' de bellas ar·te·, um philosopho, um
th alago e um professor do Moral. I etiraeam-se
todos encantados da amauilidade de Joé. Fez-se
p. 'ychologia que, afinal de contas é a cou.·a mais
facil que ha de fazer para sabio . quel' sejam homens
quer ..ejam macacos. Vorifj ou-se que Joé sabe
1e1'feitamente ligar no .'eu e. pirito o acto de com­
primir um botão ao 'om de uma campainha. Per­
cebe a relacão entre a causa e o effeito, tal qual
como Ari ·toteles. "' este- e como todo mundo,
almoça, bebe whiskey como qualquer senador
Americano, escreve com uma calligraphia illegivel
como a de qualquer poeta pretencioso, fuma o seu
ca himbo como o r. Felix Faure e prova de que
o militari mo é innato nos rnacacos como ontl'e os
homen. I refere a todos os trages o uniforme de
soldado de policia.

e o mundo passasse a er governado por ma­
cacos ninguem daJia pela differença. I ão exerce­
riam tal vez o podei' pelo systerna parlamentar
porque entre os macacos nào ha oradores. Isto,

porem, nãoseria uma infel'iorida lo. O .. ilon ia do'
macacos não é meno.· de amo do que o il n ia de
qualquer tribuno retirado da tl'ibuna o an.-a lo de
trovejar. Om o ouro é sem pI'O o our .

Demais, no caso dos maca , seO'und a tradi-
ção africana, este silencio é um ignal de e I er­
teza. O macaco não falia pOl'qu dizem os negl'os,
se fallas e sel'ia agat'mdo para o 'cravo o obJ'iga lo
a trabalhar.

HEADER.

E depois de tantos trabalhos e labores Joé do~me na
. b d com o capacete do pohceman.paz dos anJos. son an o
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o principe Napoleão.

UM a.cc.idente de cano acaba de
pÔl' em perigo a existeneia do prin­
ci pe Napoleão, um dos pretenden tes
ao th l'ono de Fran a. O hepdeipo dos
Bon::\] aptes que, exilado em B!'Llxel­
la , vive uma exisLen ia Ll'anfJuilla e
retipada, fazia o "eu habiLual passeio
màtinal, conduzindo um pequeno
phaeton quando percopl'endo o bou­
levard do Regente, foi o seu cal'ro de
encontJ'o a uma cal'roça de moveis
cujas animaes tinham disparado. O
phaeton túdo em pedaç,os foi lançado
contra a calçada e o ppincipe e o seu
creado atirados a grande distancia.
Sua alteza conseguio livrar-se mila­
gposamente d'essa cata trophe com
alguns pequenos fepimentos de pouca
gl'avidade.

o Principe Napoleão.

o General Weiler.

CO~1O "alvador da situação e ho­
Inem de toda a confiança do pri­
111 ipo minisLI'O Canovas, foi 1m tpes
annos enviado a Cuba como chefe
cio exepcito em opera 'ões e governa­
clor militar incumbido da pacificação
da mesma ilha o genepal, "Veiler co­
nllecidopelasua enepgia e :cveridade
nas diffeeenLe' eommi:sões que antes
exercel'a. - Encon tJ'all cio umagpande
pe 'istencia pOl' pal'Le dos revoltosos,
\Veilep desenvolveu um plano de
campanha deei ivo e em LI'eguas

on eguindo dominar a insul'reição
em m ui tas pl'Ovincia, que esLavam
completamente alJal'cilisadas.

A Inlervenção americana fez-lhe
uma tCl'f'ivel guel'l'a impedindo a
realisação do' 'eu:; esforços e a
ascensão do ,nr aga la, destituio o

General Weilel'.

illusLpe ,oldado cio com mando d'e: a
expedição pua o bom successo da
qual elle s dedicou incepamente.

o Bispo de Maj orca.

O conflicto ultimamente levantado
entee o bispo de Majorca, D. Ja­
ci ntho Mat'ia Cervera e o ultimo
ministpo das finan as do gabinete
conservador Ile panhol ainda não foi
resolvido por Leão Xl II, arbi tI'O deci­
'ivo em uitimainstancia.

Tão obstante toda a influencia de
que dispõe a côrte hespan l!olaj un lo do
Vaticano, é quasi certo fJ ue Sua San­
tidade dar,i ganho de causa ao mesmo
ppelado mantendo e reconhecendo o'
direitos da egpeja sobre os bens que

D, ~Ial'ia CCl'VCI'a. Bispo de Majol·ca.

tinham 'ido penhorado por orderl1
do govemo. D. Jacintl!o Cervel'a pro­
testou energicamente contra esse
aclo do pod r l;ivi! bnç;ando a eXCOl11­
l1lunhão contra o mini lro que o or­
denara.

Caçadores Imperiaes.

A 1ll0Logl'apllia lue abaixo damos
repl'csenta Guilllermo II o Fr::lncisco
Jo da Au 'ti'ia om lraje, :de caç,a­
dOI', no pavilhão imperial do dominio
de Puersclle, na Hungl'ia.

Durante a ultima yj ila lue o im­
perado!' allemão foz a ess paiz foi
organizada em sua llonra uma O"pande
ca ada nas flol'osla de I uorclie, a
qual dUl'ou na la monos de dous
dia. A sa gTande fo. La ynegeLica
compal'e el'am todos O' arclliduquc'
e archieluqueza' acompanhados elos

Guilherme Ir e Francisco José.

generaes em cheí'e quo tinham
commandado as ultimas manobra. .
O Italali da puLida í' i um dos mais
bellos o selectos que uma r união
pOI'tiva tom occa,siã.o de re;:;i tl'al'. No

ll'lmeiro plano os dou: imp I'adores
rodeados de quato!'ze pt'incipos da
casa da Au, ll'ia e oi' uclliduqueza
v ·tidas da: t~LO piLtoresca: jarluolas
lJ'I'olo7.as e amazona, vermolha'; na
egunda linha um gl'ande nUnlOI'O

de omcia s .. upcl'iOl'e,-, seguidos do
batalll<Io dos lJi ado!' s conduzindo
bellas mattllias de ires da mais
pu!'a rar:a. - A imp!' n, a de Buda.·
peslh fez '01'1'01' o boato quo GUl­
Iherrn e J[ Li n IJ a 'i do alacado pOl' um
c I'VO í' r'itlo, ma.' tal noLicia rOL logo
deslll Jlt.ida v 'I·ir·i 'ando-se jtle a vi ­
tilna d tal a 'cid ulo el'a o COlide
Robel'to I j'U 'ky, capiLiio do xeJ'ciLo
ausll'iaco.



Uma Rainha Doutoura.

A univel'sidade de Budapeslh acaba
d conferir á rainha da Rumania o
ditloroa de doutop em philosoP!ha,

Carmen Sylvia, nainha da nU:l1ania.

acompanhado do titulo honopapio de
membra da congl'egação niVCl\ i­
tapia. Essa illustre sobel'ana, con be­
cida univepsalmente pelo. eu ll'a­
bailio: litterario é um do e.:pipitos
femininos maio erudito e complelos
da EUl'opa. rlisla poeli a e littel'ata,
a railllla. da Rurnania apparece con.­
lanlemenle em publico, ob o ele­
gante p eudonymo d Cal'71Wn S!Jloia,
nome peio qual Sua Mao-estale é
gepalmenle ollhecida.

o presidente Krüger do Transvaal

PA'LO Krüger famoso chefe dos
Boêps e actual ppe i lente da pepu­
bl ica do 1'ransvaal, tem de ta.l modo

o Presidente J( digel·.
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aLtpahido sobre seu nome a s:ympa­
thia e a admipa ão do mundo, que
não póde seI" destituida de intepe se a
pequena biogpaphia que damos.

Neto de um aJlemão que se e ta­
belecéra em aevepbel'ge, foi Iüün-er
edu ado na lucla contpa os selvagens
das tlore tas, e as fÓ1'as que povoa­
I'am aquella regirLO inculta. Aos nove
annos, relala o heroe :ul-afpicano,
já Linha elle mOlto mais de um
leão. A familia 1\:r[lO"ep pel'tencia ao
appellidado Doppel's, que formava a
pal'te do povo Boer mai fiel ao an­
tigos habitos. As im, quando da Hol­
landa foram imporlados livros de
cantico , encepl'ando psalmo: e h:ym­
no., o. Doppel's tenazmente resis­
til'am a e a innovaeão. Mai tapde
fundaram uma. eita, modelada, aliú. ,
pela egr-eja sepamda da Hollanda.

O 1'I'an "aal, a mais rica região
aupifel'a do mundo, tem despertado a
cobiça de todo o univer o. Seus tlle­
soupos naluraes explicam o movi­
mento de cre cente emio-I'ação papa
es a pI'ospel':1 repullica, a que Krüger
impõe uma mal' ·ha segura e p1'U-

dente. Com claI'eza tem elle, poP mai
de uma vez, exposto a ua politica
na qual não offrc nenhuma su""ges­
tão, inspil'ando-:e apena. no seu pa­
tpiolismo e no conllecimento profundo
do seu paiz. 1\0 regimen intemo da
admini tpa,ão, exi""e Ile a pl'e1'o""a­
tiva do Bo"I'~ omo cla e domi­
nante; no extel'ior, o seu ppo""l'am ma
se 'nthetisa na exclusão da Ino-Ia­
tepl'a como tutopa do 1'ransvaal; e é
com tenacidade e Jirmeza que elle
tem post em pratica es as idóas.

Desde rJlIe bateu om tão deci~ivo

successo a inva. ão do Dr. Jame on
sufro ando em . e""uida a revolução
que, em gel'men, . e mo lrava amea­
çadora cm Jollannc bupgo, ua au ­
tOI'idad lOl'nou- e illimitada junto
aos O'overnos e-tl'ang i,·o .

A despeito le uas glopia , Paulo
Krü ....el' con~el"'a- fiel aos anlio-os
lIabilos, . endo, omo \Ya hillO"lon,
ao qual póde el' comp<u'ado, UI~

homem imlles e de tiluido d al'tl­
fi io . Re ide, não em so!Jcl'bo pala­
cio como llie p 1'lniLLil'ial11 o seu'
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ro\untario Bo·'".

1I0nol'aei :, POI' m em Inoüe ·.ta ca­
:inha, el11 Pretol'ia, à porla da qual
vê-se apena uma s nti nclla, do unico
coepo militaI' em . el'vi~o na repu­
blica, islo é lo COI'PO de al'lilllel·ia.

ão é raro, enll'elanto, C] II
:oldado e ncal'l' ,;ue d s l'vi~o

ele porteil'o' a: 'il11, ,i UI11 e Ll'an­
""eira deseja obtel' uma inf I'mação,
dil'ige- e de embal'ar;adalll nte a. en­
tinella ao apo en to de Iüügel', e
sem baleI' ii pOI'ta, em faz I', conti­
nencia militaI', .oli ita a infol'lnul;ão
de. ejada.

O Pl'esiüente I' celJC o: e ll'an­
gei,'osllS G hOl'a· du. IIHtllllã; mai
pam qucm não III ' elc. conll ido,
e t{l tam bem abcl'ta a sua sa la de­
poi' do meio dia. Ulna l'eaela intel­
rompe rnti:io a roon\' r:a., tl'UZ n lo
ca.fé; e IÜ(i~el', 0111 a sua lIabitua.!
bonllomia, up!" ·enla a vi. itante a

Cavalleil'o 1J0ê,·.
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bolça de fumo, po!'quanto pre u]1põe
. empl'e que o eu intedocutor t!'az
no b Iço o curto achiml o dos boul's.

1 a conver ação, empre animada,
KrüO'er revela inva!'iav lmente a ua
opi nião, d Anida de modo claro e
preciso.

Muito crente, escl'Upuloso respei­
tado!' do pre eito J'eligio os, é o
Pr sidente o mais velho dos repr ­
s ntantes d .ua. eita, enrlo-1Ile
n'e' a qualidado COUfOI'ido o direito
de pr·gal'.

Na egl'eja de PI' tOl'ia faz elle f!'e­
quente pI' dica " nas quaes, expondo
calo!'osamente a. ua fó, revela conlJe-
imento. p!'ofundos da Biblia. São,

como facilmente se imagina, ouvidas
'om aLtento respeito, a prédicas do

Pl'esidente".

As banhistas de Newport.

O NOS'O noti ia!'io tl'atou ultima­
mente da elegante idade de New-

port, a peaia de 1an110s mais a moda
no E tado Unidos.

~. illu,tra<;ões que acompanllam
e te pequeno texto é a repl'oducção
de photogl'aplJia,' instantanea das
cli"fl'eren te. ban hi. tas, ]Jertencentes
á. gmndes familias dos conhecidos
miIJional'ios amel'icano:. O apparellIo
do amador photograpll ico que nada
re 'peita, encontra toda a facilidade
da parte dessas lJiss possuido!'a dos
mai beIJos dotes e que não I'azem
randes difficuldade, em deixar á

hi tOI ia um documento illustrado que
dias depois pas ea eln constantes re­
produ r:õe. no magazines america­
nos. É para e e fim e descontando
le antemão a publicidade da I'e-
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vistas que e as elegantes rapal'iga.
não se expoem ao fl'io da pl'aias,
senão I'evcstida. do mai: ompleto
e uggestivos costumes de banho não

.-'

dispen ado sequer o collete que lhe
O'al'ante a intura fina e torneada que
fa.z sensação. A estatistica dos ca a­
mentos na Amel'ica demon tl'a que
mai da lI1etad d lIe, :io feito nas
idade de agnas e com especiali­

dade no.' ban hos de mal" sendo na­
turalmente es e tl'aballIo ol'ficial
muito conhecido pelas intel'essadas.

Em Atlantic-City um re peitavel
pae de familia pl'oce sou um rapaz
que lhe andava á plIOtogl'aphar as
filhas, quando as mesma entravam
ou alJiam do banho. O infallivel
magistrado im umbido de ju.lgal' e
decidir a questão deu ganho de
causa ao photogl'apho, fundamen­
tando o seu de pacho com o se"'uin te
considerando: sendo o mal' e a.
p r a ias de ban II o logares intei l'a­
mente publicos, tudo luanto ahi se
pa . ar, não indo de encontro á leis
e regulamento municipae e mal'i­
ti mos não pó de solTI'er arbitl'al'ie-

I
!

dades e imposições dos particulare..
E lá foi pal'a casa todo Iam pei 1'0 e
contente desenvolveI' os :eus clichés,
o photogl'apho da moças bonita,
emquanto que o infeliz papae, pOl'
cumulo das d sgraças, liquidava as
d spezas do processo.

Um deputado negro.

Os Estado. -Unido, que não admit­
tiam até ao pl'e. ente a inteevenção da
raça pl'eta nos nc"'ocio. politico.,
pl'ohibindo em muito . tado o di­
reito de voto ao descendente' do
es l'avos, . ão I'ol'çados actualm nt,
a acceitar no congres o, omo depu­
tado um unico repre entante d'c a
mesma raça, eleito com tqdas as 1'01'­
malida le e exigencias da lei pelo
e tado da Cal'olina do NOl'te. JorO'e
II. "l1lte é o nom d'. con"'l'e ­
si. ta de CÔI', unico e olilaJ'io 1'0]11' •

entante do oito millIõe do pI' to
da America do ol'te e que muito
tel'á. a fazeI' se CJuizer tratar no pm'-

Jogcr Whilc,unico.de( ulado negro nos
Eslac!os Unidos.

lamento dos dil'eito e gal'antia dos
·eu. eleitol'es.

vVhite é um Ilomel11 ele quarenta e
cin '0 annos 1'0 1'111 ado em IiI' ito pela
Univel' idade de Howard, el11 \Va­
sliington, e exel'cendo a advocacia em
Tal'bora na Cal'olina.

A ilha de Creta.

A assignatul'a do LI'atado de paz
entl'e a Grecia e a TUI'quia, collo­
cará a lU :tão da autonomia da ilha
le Cl'eta em ve pel'as de u ma solu­
ção final. O.. nossos leitores não
ignol'am que e ta ilha, pertencente
á TUI'quia e di tante alguma, hOl'as
da Grecia é IIabitada por uma popu­
lação de duzentos mil cltri tão' e
cincoenta mil mu ulmanos, que vivem
numa continua e e1ese. pel'ada lucta.



Os acto os mais barbal'os, as vin­
ganças as mais se!vaO'ens, são cons­
tan temen te pmti ada' por essa duas
l'a<;as pos uidas ue um odio feroz e

InsUl'gentes de Creta,

fanatico, não respeitando. e quer as
l1l11lhel'es e as crianças, Revolucio­
narios etel'nos' ontl'a o jugo I1lU, ul­
mano e e punhado de duzento mil
chl'i tãos pI' ferirá o ompleto ani­
quilamento do' ells ii. conlinua<;ão
lo dominio tUI'CO. A ElIl'opa, que não
ignoPa as all'ocidade. que ahi e pra­
ticam e o peri"'o con. tante que e:sa
lucta tPará para a paz no Oriente,
r olveu intel'vil' para lá mandando
sua. e quadra e pl'O urando dar a
e e povo a autonomia que eIles
tanto merecem. A ilha de rela foi a
causa pl'incipal da guel'l'a tUl'co-O'l'e­
ga, motimda pela inva :lo do coronel
Va' o, que por ol'dem do rei JOl'ge
tentou annexal-a a GI'ecia.

Com a a.. i 'natUl'a da paz no
Ol'iente traz ao primeil'o plano a li­
quida<;ão da aulonomia de I'eta.

TUI'Cjuia . ed. JOl'çada a entl'al'
n'uma combinat;rlO qualquel' com os
gove1'l10 eu l'OpCOS e a nomeação
de um O'overnador chri. tão ó um acto
indi pen avel pa.m o comet;o da
pacificação d'e -a ilha. O ultiio pa­
rece manil'e tal' uma certa I'e i ten-

ia a e a nomea<;ão, que lhe arl'an-

A r.ictadc da Canéa.

cará uma bella por ão do seo te1'J'i­
tOl'io, ma o accordo da nações
eUl'opéa é sobl'e e a deci [o com.,.
pl tam nle unanime.
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O almirante Caneval'O que na 1ahia
da Can.éa commanda em chefe as
1'0 1'<; as internacionae ; e com ell o'
almirante. ru o, inglez, fl'ancez,
auslr'iaco e allemão, reclamam in. i ­
tentemente pela retil'ada da tropas
tUl'ca da ilha e a urgente nomeação
de um O'ovel'l1adol' europêo.

A TUl'quia, deixando sempl'e de
cumpl'ir as suas promessas e OutOI'­
gar a. conceSf;ões promettida' não
executou ab olutan ente essa vaO'a
autonomia O'arantida pela convenção
de Ralepa que poz fim á ultima in-

ul'l'ei<;ão. \. actual revolta de I eLa,
que já dUl'a um anDO, obter,i pois,
d'e ta vez, a ju. ta e digna liberdade
pela qual e:. e pequeno povo tanto se
tem sacrificado.

Trinta kilometros em trinta
minutos.

O SI'. Sleven Davi , um dos sporLs­
men mais conhecido da cidade
de Burralo, realizou ultimamenle
uma aposta ensacional de cinco mil
dollal's (30 con tos fl'acos'j como 1)er­
cOl'l'el'ia em Mail-Coach a di tancia
de tl'inta kilometros do Niagal'a a
Bufl'alo em meia hora; i to " um kilo-

.,.

o Mail-Coach do Sr. Da,'is.

metro por minuto. O 1'. Davis obriO'a­
va-se ainda a conduzil' na ua car­
magem dez amigo e os dous cI'eado
da eql1ipagem. O mail-coach pal'tido
de BuO'alo, praça da cathedl'al, ás dez
hOI'a da manhã tomou a lal'ga ave­
nida que d'essa cidade, conduz a
mage to as cachoeit'a do Niagal'a, e
puxado pOI' quatro valenles trotadores
inO'\eze I'olou pela e tl'ada a I'Ma
com uma velocidade de caminho de
I' 1'1'0, endo nece. saI'io aos convi­
dado e convidadas do SI'. Davi'
serem presos pOI' uma lal'ga cOI'I'eia
evitando pos ivei ac idente cau a­
do pelos olavanco repetido .

m gl'upo de bJ'ciclistas montados
em trmdems precediam es a cal'l'ua­
"'em infel'nal abl'indo-lhe caminho.
b ,
As dez horas vinte e nove mllwtoS e
muitos segun los o Sr. Davi em I'l'ente
á O'l'ande ponte que attrave a a ca­
choeira as ignava o reO'i tI'O da che­
gada recebendo a quan tia a po tada
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que foi loO'o po ta m cil' ulação
lifJuidando um colo aI all11or'o oO'e­
I' cido a uma multidão ele ami:"os fJne
o e pel'aYam. Cada COJl\'i lad~'" d' .
banquete recebeu uma pequena meda­
lha de OUI'O tendo gl'avado o l'etl'ato
do cam peão des e extraordinal'io
I'eeol'd.

A mudança de u.ma casa

NAAmel'ica·,.egundoa- on tantcs
e pittor ca nal'l'ar;Õ ela Revi ta ,

um facto mui u llal e repetid , a
mudança das ca, a. , c;uanelo pOl' um
CJualCJuel' motivo os pl'opr'ietat'io da.
mesmas não se ent ln bell1 a von­
tade, no 100':1.l'e pl'imitival11 nl e.-
olliido. A' duas I fJuena "'l'aVUI'a

que illnlo damo~, Il1pl'e tada a uni
maO'azine d . Llliz, no J ntucky,
conta-no' que o s nlior X ... não.
sentindo b lU no 'entl'o da cidade
tl'anspol'tou a Slla ]' 'idencia para
um do mais I ello' al'l'abalde:, O'e­
tuando eS'a Yiagem, a nout , pOI'
ordem da municipalidade 'lu l'ece u
accidenle ou impedim nto da cil'cu­
lação !las I'uas pelas quacs I via
tmn. ital' a mol'adia do me. mo en IiOI',
Um gl'Ul o d empI'e<>ades pI' c lia o
cOl'tejo, desviando om enOI'mes V[LI'as
os fios tel plionico. que impediam a
pa sagem da enOl'1116 onstrucção qu
roedia qmu'en ta melt'os de alto e

vinte e cinco de lal'O'o. É de CI'el'
que pl'opl'iedade e pl'opI'ietal'io acliem­
se adlnil'avelmente bem, não maio
nece sitando uma outl'a via.gem.

REPoRTER.



No Athletic-Club de De:1Ver (ColMado), o celebre
profes 01' Dr W'illiam Bedford realizou uma con­

ferencia sobre o pl'ogressos e hon. resultados obtidos
com o tratamento 1rogref'sivo de gymna,liea de salão.

Esse discurso des pre­
tencioso foi acompanhado
de exemplos irrefutaveis
le gymnastas de pl'imeira
ol'dem, exibindo admim­
veis musculo e uma hella
constmcção todo elle
antigos doentes, que de­
sanimados das tisanas e
medicinas sem fim, appel­
lal'am como ultimo re­
curso para o eXerGICIOS
do professor Bedford. Do
mesmo modo que os in­
curaveis de toda as mo­
le. tia procmam na agua
milagl'osamente feia de
Kneipp, a .salvação para
os seus male. e o prazei'
da saúde que embalde
espel'aram da sciencia
dos especiali tas. O tra-

j;amento do D"
Guilherme Bed­
ford é, como
todos os trata·
mentos sem dl'o-
gas nem medi­
cos, o mais sim­

ples e racional que se
pos a imaginar. Póde e
clev.e maio naturalmente
er considerado como

uma obeigação hygienica
ao alcance de todos e que
a mais elementar pratica
garantirá a hàa execução.

Desenvol­
vendo graclllal­
men te os tecido'
mu' ulares da
parte doente,
aco lU p anhando
cada exerci cio
curto ou longo
de uma fricção
de alcool acldic­
cionado de algu-

mas gottas de essencia d therebentina produzindo uma
reacção agl'adavel, de cançando os mu. culo exercitados
e evitando aos me mo a pl'ostração phy ica que é nociva
a iodo o tl'abalho corporal. De de que o enfermo tenha
IOl'ças suff1cientes pam um exer icio geral, o pro('es. 01'

hygienista emprega como unico e simples apparelho os
tubo de bOl'l'acha ligados em cada extl'emidade por um
pegador. O paciente gradualmente accl'escentará, elou ,
tL'es, luatro e mai tubos cOl'responelendo ao elesenvolvi­
mento das suas forças. O tempo elos exel'cicios me mo
pam a pe sôas ba tante fortes nüo eleve 01' de mais de
um quarto de hora, acompanhado da fricção indicaela e
seguido de um repouso de um tempo egual ao exercicio.
Dua. "ezes durante a manhü e uma li noite' o. urrtciente
para conservar um bello corpo, mu. culo de aihleta, e
um somno tl'anquillo e reparador. A. indicaçôe. do pro­
re. 01' americano se bem que tendo como ba e um exer­
cicio vulganuente conhecido, não deixarl1 por isso de el'
intere sante. a todos os homen. de. port em geral. A
grande que t3.0 não é de applical-o em exce. so, o que é
mais pl'ejudicial que salutar, mas sim methodisar rigo- •
rosamente o tempo do trabalho e do descanço. as esco­
las e univel' iuades da Inglaterl'a e la \.merica os rapazes

ão os pl'imeiros a praticaI' uma tal hygiene apresen­
tando como todos conhecem os mais bellos typos de
vigor e rolustez. Nos ..anatorios e Outl'OS estabeleci­
m ntos de mole tias nervo as é ainda a gymna tica de
salüo que concoere em gmnde pade para a cura do
nem'asthenicos de toda a e peci· e com ella e a hydL'o­
terapiareali am-se hoje milhares de tl'atamento simpli­
fLcados e cujo bom re ultado ó depende da con tancia e
paciencia do doente. • üO . poi
nada a admirar que o pl'ores 01'

Bedford tivesse con eguido forti­
ficaI' enfermos com o proce so que
aconselha. EUe é pOI' si bastante
conhecido e só exige da parte dos
que a lIe reco1'1' m um u '0 regular
e duradouro. As illu traçôe que
ornam estas dua pagina são mais
claras e convincentes que o no. so
texto. EJJas r pre entam
um d'e s s bellos especi-
men da con ['ucção 1m·
mana, livre das
pequenas mi e·
ria da exi­
tencia tão pe­
culial' aos ol'ga­
nismos rachi­
tico e mal
tl'atados.
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p dem para I'estabelecilllento n I'mal Ulll xeI' 'ieio gel'al
pondo em movimen.to a' outras P'11't '.', 'ujo desc nço
completo é prejudicial ao oL'gani. mo.

argolla São mUlto acon elhado, e prati­
ca lo por muito amadol'e, para sacudir um
certo torpor e adol'me imento, con equen ia
natUl'al de uma hora de gl'ima.

O e grimi ta' italiun uja ola
muito mai movimento da l)1I a

fI'anc za, t \m na
ua' ala de x 1'­

i i })([1'Clll las (Iue
parafu, ada ao
fol'l'o d, rn a uma
aI tUI'a d dou m­

tl'OS; não di, pen ando o m, mo cinco mi­
nutos de exerciciu "obl' lia,' nt s d toma­
I' 111 a ducha . aCl'am ntal. ClO, na vel·!. eh',
excellentes indicaçfle,; a pl'acti'a t m d -
monstl'ac1o que t elo o x.er· i io pur ial, lU

I õem m demasiada conlribuiçüu, d tel'H1inada pal't
do COl'pO, quer seja a byciclete (lucr eja a gl'ill1a,

Acrcditamo tambem ser lillla bôa indicação
ao nossos leitores interessados á pagina do
spol't em geral o intere, sante e ..imples sy _
t ma adoptado no exercito pru iano depoi ' das
grandes se ões de e grima e mais e pecial­
mente ap' s os longos exercicio
d velo ipede, O /.
bycicli ta e esgri­
mi tasdependmam-
e [\ uma al'golla
'on .. ervando o

COl'pO natlll'allllente
suspenso a meio metro do solo tendo atado
aos I é' um peso que cOl'responda a m tade
do seu. 'es..a po ição conservam-.'e de tI' s Ú

CÜ1'0 minutos sendo-lhe feita ao me.. mo
tempo uma forte fricção com uma toalha
humida especialmente nas perna e braços. A circu­
lação do sangue prcduz- e fOl'temente em todo o
COl'pO fazendo desapparecer as cainlbras e o endormeci­
mento muscular cau ~do pela posiÇàO forçada do arpo
durante o exercicio. E e se um simples e pratico pl'O­
ceder que muito ajudaL'á, e-tamo certo, aos profissio­
Ilaes e amadores do velocipede.

Em uma das ultimas grande corrida, realizadas
n'esta cidade no velodl'omo do Parc des Princes, um do
entminetLl's do grande Huret sentio-se em um momento
dado completamente paraly ado, cahindo redondamente
da ua machina.

Levado a braços á enfermaria do velodl'Ol1lo, ficou o
mesmo rapaz por muito tempo incapaz de qualquer
movimento com as perna , independente das continuas
ma agem et fricções {Jue lhe administravam. Um byci­
di ta allemão que lil e achava, ca ualmente aconselhou
então ao' nfermeiro que procuravam reanimar o, mu ­
culos do entI'Ctine'Lbl' que experimentassem o tratamento
adoptado nos Iuarteis prussianos, o que os mesmos ten­
taram tendo no .fim de algums minutos, consegui lo fazer
desapparecer a forte cainlbra que impedia os movimen­
tos. Nas salas el'arma' os exercicios gymnasticos sobre a

UM PRIMEIRO PREMIO DE
~

ATA AO

S. IARCEI 1-0.

A interes, ante gl'avura que figUl'a ao lado d'e·ta linha é a,de uma pequena criança d is armo., muita
veze' premiada pela sua coragem e destL'eza na al'te de nadaI'. E wna pe urt'ucha pemlta, conend livl'em nt'

pelas pL'aia ,n vel'ão, em maior petenção ao re lamo e .'l, exibic.;- .. Eth l
Bird é o nome d'· a extL'aordinaria menina, fllha de um alfaiate d j 1'0 klin
e que por di\'er a veze tem atl'av 'ado ii, nado o largo rio que sepal'a .'(1.

cidade da de Xew-York. A ua ultima trave 'ia r alizou- e no Illez deAgo lo
por occa ião ele lhe el' conferida a medalha de OUl'O p lo 'lu\) le ~ataçã de

I ew-York.
A I equena Ethel toda ::mtente com e, sa grande fe ta; v tida do seu rou-

pãO de calça lal'ga'3 umpridas atil'Ou-se alegremente á agua, guida por
um gl'ande cortejo de nadacl res que a acompanhavam a dez m tI'O de di. ­
tancia. A familia e muitos amigo. embarcada. em pequena.' lanchas tornaram
parte na festa oL'ganizada em hOI11'll de 1110 Bird. Todos fixavam com attenr;ãO
o pequeno ponto negr mpI' avançando em di l' 'cçàO .'l uutra maI'g m, (lU

nM em mai 'cru a cabecinha da nadadora v Itando d temp atempo' par,
nir aos seus ami.;o que a a clamavam. A tl'a\'C ia lurou quarenta

inco minutos dUl'ant s e tempo a pequena Eth I, Cju c nh c' Lodos s
eO'red da naLaçM, de cançou [uatro veze , fi 'ando alguIlS momentos

o
immovel a boiar na uperficie da' aguas.
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55, t.UE D'~PERNAY, 55

BRUXELLAS

Fabrica em Namur

"Belgica

LEUSSEU FILS & CO
Fabricantes de AnIlas de Precisão

ESTABELECIDOS EM 1874

~
55) ~UE D~PERNAY) 55

BRUXELLAS

Fabrica em Namur

Belgioa

Especialidade em carabinas superiores para a caca' ca b' d t• , c ra lnas e res canos,
syste~ma Leusseu - Um immenso sortimento de artigos para ~açadas, explo­
raçoes e sport em geral. Cartuchos Leusseu para todos os calibres.

LUDWIG LEONHARDI MEDALHA DE OURO
NA ULT1MA EXPOSiÇÃO

08 f'RANCf'ORT

ESTABELECIDO NOS ARREDORES DE ZURlCH (SUISSA)
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE CAES DE TODAS AS RAÇAS

MEDALHA DE OURO
NA ULTIMA EXPOSIÇÃO

Df: f'RANCf'ORT

.Montanhezes
Dinamarquezes

São-Bernardos
Escuros

e Dinamarquezes

Dogues de Vim
pintados

(1° premio)

Carlindogues
Caês pastores

'Dacl1shund

ou
Wolf-Spitz

e
Basset Pequenos Spitz

c O I 38) Rue du QJ.lai

ANTUERPIA

Grande sortimento de artigos em couro de proveniencia .belga e ingleza. - Especialidade
em .toda a sorte de artigos para a montaria,

Serviço de expedição de primeira ordem e de toda a garantia para todos os paizes

Para todas as indioaçoes dirigir - se ao esoriptorio da II R Moderna»

38, Rue du Q1tai 1 1W.A:B V c§t:,
ANTUERPIA ~ Snccessores de REN!ER frill'es

~-~~~~~~~~~~~~~-~~~~~-~~~~-~~~~--~~---~

-----~:-.,--

SeI/as RENIER, premiadas em diversas Exposições
Um completo sortimento de capas e polainas de borracha.

Sellas mexicanas e mantas de couro pelludo. - Expedição constante para as duas Americas.

ANTUERPIA

38) Rue du Ouai

~ -
I
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PEQUENOS ANNUNCIOS

~e()ista Moderna
dará u..m.. :n..u..m..ero espeoial

DE

NATAL e ANNO BOM com QUARENTA PAGINAS de texto
e illu.strac8es· coloridaso

cc A REVISTA jlfODER~TA " pede a todos os seus leitores de
Portugal e do Brazil,·doclllllentos illustrados nitidos dos logares
luais pittorescos e dos n1ais bellos lllonumerltos e residencias
particulares d'esses dous paizes) con1promettendo - se a fazer
em ten1po a ~"eproducçê'io dos lnesmos.

Rogamos tamben1 aos nossos assignantes que) por um desvio
do correio) não recebam a Revista) a ]"eclamem aos nossos
agentes nos respectivos Estados.

A1manak Moderno
Por todo o mez de Dezemhro será exposto a venda em Portugal

e no Brazil esta interessantissima e artistica publicação edictada
pela Revista Moderna.

cc O ALMANAK MODERNO" formará UIll livro de trezentas
pagina) nitidan1ente ül1presso en1 excellente. papel e com
duzentas gravuras de actualidade) arte) viagens) retratos de
celebridades) etc.) etc.

(C O ALMANAK MODERNO" será enviado gratuitanlente aos
I assignantes da Revista.

.)l-----------_.~ __:__---~
P.u1s. - I1Dp. p..n !l1:Po.YI lCl.)



Numero avu['o : 50 centimos.

17 A N NOS O E E X I,S T E N C 1A

Do meio din
:I!! .\ hom s.

-ADMINI8TRAÇAO

19, Boul.
Mo!) t 11) a r t r

P RIZ

ASSIG ATURA
cl e 1111) aD!)O

20 fro
22 fro

-====-=='----'-

Do meio dia
á 4 horas.

REDACÇAO

19, BouI.
MOI) tn)a rtre

PARIZ

LE BRÉSIL

ASSIGNATURA
ele U11) a!)DO

M'~íS~~~ f>!A~A f>l!A~~1
NOVIDADES DE MAIOR SUCCESSO

LIQ.

CLÉRTCE (Jo)o Ségovie, DaDsa hespaDhola o i 70
CAMILLE ERLANGER, Serenata carnavalesca. 2
GALLÉOTTl (C.). Valsa melancolica o o o o o o i 70
GUlRAUD E SAINT-SAENSo FREDEGONDE, Arin

do bailado nO 1. o o o o . o . o o o o o . o o i
HAAKI\IAN (Go). Pendant le bal, Intermezzo-valsa. i 70
LACOME (Po). Berceuse . o o . o o o o o . i 35
MARÉCHAL (H.)o Desdemona adormecida o . i 35
MULDER (Jo). Napolitano, Tarantella o o . o o i 70
PESSARD (E.) o Les Guêpes, Aria do bailado o 2

La Tzigane, Mazurka . o . o 2
PFEIFFER(Go).Choourdesfileuses de KERMARIA i 70

Musette et biniou o . . o o " i 35
SALVAYRE (Go). Albanaise, Dllnsao ... o . o 2
SOMA (J.-B.)o La Fiesta de los niiíos, Bolero o i 35
WITTMA ~ (G.). Marche du Figaro o o o . o i 70

O catalogo é enviado FRANCO DE PORTE

Parizo PAUL DUPONT, Editor, 4, rue du Bouloí.
LE BRÉSIL acha-se á venda, em Pariz nos kiosques

de jornaes, em frente ao Grand-HOtel.

MESSAGERIES MARITBIES

Paquetes Postaes rapidos
FAZEl'DO SERVIÇO REGUl.AR

ENTRE A FRANÇA, PORTUGAL
E BRAZIL

MRS~AGERIES llAIUTIMES

Duas partidas 110r mez

PARA LISBOA ERIO DE JANEIRO
PAItA I'ASSAt;Jo:NS R INI'OHMAÇ Ell

1, Rue Vignon, PARIS

~SA
SUCCESSOR

rue de la Clluussée-d'A!lti!). 6

~ARIS

VESTIDOS E MANTOS
PJ~LLES

---
JU\tIG@S DE iAI'rASI

PARA ):)ENHORAS

ENXOV ÁES

ROUPA BRANCA

Esta casa é principalmente conhe­
cida por vender artigos de muito
gosto e por possuir como freguezia a
alta sociedade hespanhola eamericana

OS MAIS SOLIDOS
::::.II:a.:::===.= =..::a:ai

OS MAIS LEVES
1::.II..III:II:........II:II:II:=·:::IIUII
OS -MAis RAPIDOS
.................. .,""~ it::::al::::n=a..... .. ~ ..
OSMAIS BARATOS

Agencia Geral : 30, Cordeny-Street, Londres.

Le Géran.t : E. LANCE
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~..~ := ;t\'Iobilias .ingle.zas

iJ' ~ Aparadores
'. . Estantes' ,

1- •Quarto~ âe -dormir
. G'abtnetes de Trabalho

Meáas: diver.sas ,.
,'- Fortnonas

'(é·· S há'., op s-
Camas - Cortinas

Tapetes

PRIMEIRA QUALIDADE

Preços' reduzjdos


